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A T A L L A D E A F R I C A 

n a d o t o t a l m e n t e 

D e s p u é s d e t r e i n t a y c i n c o m e s e s d e 
f u e r t e s c o m b a t e s y v a r i a d a s a l t e r n a t i v a s 
COMUNICADO I T A L I A N O ¡ ̂ e reconocimiento " L o d i " dieron de tan tos éx i tos h a b é i s obtenido. 

Rama--"E1 p n m e r e j é r c i t o i t a - prueba de e s p l é n d i d o valor. L a con ¡Es toy seguro de que cada uno de 
' los ciudadanos de las naciones u n i -liano, sobrar qu ien racae e l honor ducta heroica de 'nuestros solda

re la extrjejna resistencia en A f r i - dos, que a las ó r d e n e s del mar is 
ca, ha cesado en la lucha por or- j 
den del Duce. Sometido a l a ac 
ción c o n c é n t r i c a e i n in t e r rump ida 
de las- formaciones a é r e a s , hacien 
do frente a una enorme superio
ridad enemiga y pr ivada del abas 
tecimiento. e l p r imer e j é r c i t o re
sistió a ú n ayer valerosamente, sos 
tenido ú n i c a m e n t e por el valor de 
su i n f a n t e r í a , el choque enemigo. 

•La,batalla de Afr ica , que ha d u 
rado 35 meses con variadas al ter
nativas, ha terminado. 

En los ú l t i m o s combates, en los 
que todos nuestros destacamentos 
y los alemanes h a n luchado con 
sublime e s p í r i t u de emulac ión , , toda 
la a r t i l l e r í a y e l grupo acorazado 

E l 

1 l i 

del Hogar 
Se pone' en c ó n o c i m i e n t o 

de todos aquellos, a quienes 
interese, que a pa r t i r de l a 
p u b l i c a c i ó n de este anuncio 
queda abierto e l plazo de 
i n s c r i p c i ó n para sol ici tud de 
¡"viviendas protegidias" 'ófel 
grupo e n provecto " R O 
D R I G O D I A Z . DE V I V A R " 
que por m e d i a c i ó n de la 
Obra Sindica l del Hogar y de 
la Arqui tec tura Nacional -Sin 
dicai is ta se va a l levar a ca
bo en esta cap i ta l , t é r m i n o 
de Fuentenueva. 

Todas las viviendas esta
r á n dotadas de amplios huer 
tos. 

En las Oficinas de la Obra 
Sindical del Hogar de la De
legac ión Provinc ia l de S i n 
dicatos y de cinco a siete y 
media de l a tarde se f a c i l i 
t a r á n detalles y los impre 
sos de sol ici tud. 

cal i t a l i ano Giovann i Messe h a n 
cumpl ido , e n l a dura batal la , t o 
das las misiones que se les ha con
fiado y h a n dado nuevas glorias 
a sus banderas, vuelve a consagrar 
con la sangre y e l sacrificio l a cer
t idumbre de l porvenir en Af r i ca 
de la nac ión" .—Efe . 

A T T L E E D I O L A N O T I C I A 
D E L A T E R M I N A C I O N D E Í 
L A S i OPERACIONES :—: 

Londres.— E l p r imer min is t ro ad 
j u n t o del Gobierno b r i t á n i c o , A t -
tlee ha hecho uso de la palabra en 
la C á m a r a de ios Comunes para 
decir: "Me levanto para anunciar 
oficialmente a l pueblo b r i t á n i c o y 
a l mundo que ha te rminado la 
c a m p a ñ a de Afr ica del Norte". 

L a d e c l a r a c i ó n del min i s t ro fué 
recibida con grandes aplausos del 
Parlamento, ' ff. 

Asimismo hizo saber que las t ro- , 
pas aliadas h a n capturado en T ú 
nez. 150,000 prisioneros, m á s de 
1.000 c a ñ o n e s , 250 tanques en buen 
estado Í y varios mil lares de v e h í 
culos motorizados de diferentes 
tipos.—Efe. 
C A M B I O DE F E L I C I T A 
CIONES ENTRE LOS JE
FES A L I A D O S :—: :—: 

Argel . — E l general Eisenhower 
ha enviado a l general Alexander 
el siguiente mensaje: / 

"Nada puede expresar lo p ro fun 
do de m i aprecio y reconocimien
to a vos y a vuestros hombres de 
las unidades a é r e a s y navales al ia 
das en este teatro de guerra don-

das q u e r r í a mandaros un' mensa
je s imi lar . Os deseo nuevos t r i u n 
fos y suerte para los que se e n 
cuent ran bajo vuésitro excelente 
mando". 

E l general Alexander c o n t e s t ó 
agradeciendo en nombre de sus 
subordinados las palabras del ge
neral norteamericano. 

Por su parte, l o r d Gort , gober
nador de Ma l t a , Jha enviado u n t e 
legrama a Eisenhower a n u n c i á n 
dole que, por p r i m e r a vez desde que 
I t a l i a e n t r ó en la guerra, las cam. 
panas de M a l t a s e r á n lanzadas a 
vuelo en e l momento en que se 
anuncie oficialmente leí final de 
las hostilidades en Afr ica . 

(Pasa a octava pág ina ) 
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. I I . S l i l e i i É n a l i ! É e l « i t t 

S e g ú n e s t a d í s t i e a que p u b l i c a el p e r i ó 

d i c o « B i a l e s k a y a G a z e t a » de M i n s 
-^Minsk ~ E l pe r iód i co "Bialeska

ya Gazeta" publ ica los siguientes 
datos acerca de las personas a 
quienes se h a dado muerte "le
galmente" e n la URSS, desde 1917 
a 1941, datos basados en e s t a d í s 
ticas oficiales secretas de los so
viets, as í como en los documentos 
encontrados en los terr i tor ios ocu
pados: 

H a n sido muertos 28 obispos. 
42.800 sacerdotes, 75.500 funciona
rios civiles, 390.000 funcionarios y 
oficiales mi l i ta res , 9.000 méd icos , 
7.000 profesores , 240.000 emplea
dos, 692.000 obreros, 815.000 c a m 
pesinos y 12.950 personas de d i 
ferentes profesiones y oficios, 

"De esta manera — a ñ a d e e l pe
r iód ico— l a GPU y l a N K V D h a n 
asesinado e n to ta l 2.700.278 per
sonas, Í e/n mlmeros ¡redondos, 
1.400.000 personas, y desde 1920 a 
1921, en e l p e r í o d o de " l a b r a n h a m 

bre", perecieron unas 10.250.00^ 
personas aproximadamente. 

E n el p e r í o d o 1932-33 se dejo 
sent ir de nuevo el hambre y mu* 
r ieron unos diez millones de per-
senas. A d e m á s otros diez mil lones 
de seres fueron fusilados en los 
a ñ o s de 1920 y 1921, o bien pere
cieron en el destierro. 

E n resumen, hasta el comienza 
de l a guerra' ac tual t r e in t a y t res 
mil lones de personas h a n muer to 
en la U u n i ó n Sovié t ica , Si se a ñ a 
de a esta cifra, e l n ú m e r o de ase
sinados y deportados durante la. 
o c u p a c i ó n de Polonia, Besarabiaj, 
Bucovina del Norte y los Estados 
Bá l t i cos , no es exagerado cifrar e l 
t o t a l jtie personas que l $ i n e n - , 
centrado l a muerte de manera an'or 
m a l -en l a URSS, desde 1917, ' en. 
cuarenta millones en n ú m e r o s r e 
dondos". 

" E l c a m i n o e s u n o : l a F a l a n g e . Y u n o e l g u í 

c o n d u c t o r i n s u s t i t u i b l e , e l c a u d i l l o l e g í t i m o : 

« S m s í m e i ^ & s l a t M $ a l \emca % d mfjuLsa 

-que a l l e g a eM m e s t M S m ^ o m gestas'' 

Discurso del señor Aunós en los Juegos Florales de Lérida 
Lérida.—El ministro de Justicia se- capital leridana, con motivo de las 

ñor Aunós actuó de mantenedor en 
los Juegos Florales celebrados en la 

Fiestas de San Anastasio, y pronun
ció úñ importante discurso. 

C h u r c h i l l p r o n u n c i a r á 

qu e s e r á r a d i a d o d e s d e l o s E f • U L L 

P a r e c e q u e l e f r a f ó e a t e s c e a v a r s a c i O A e s d e l a s d e m a n d e s s e v í e H c a s 

Washington.— Las conversacio
nes «entoe los Estados Mayores an
glonorteamericanos se h a n p ro -

L a L u f í w a f f e a c t u ó 

i n t e n s a m e n t e e n R u s i a 

Aviones ingleses realíxaron ataques de gran 
importancia sobre el Oeste de Alemania 

Gran mlmero de aparatos fueron derribados 
Gran Cuar te l General del F u h - ( t r e l a p o b l a c i ó n E n algunas loca-

rer.— E l Al to Mando de las fuerzas1 lidades, sobre todo en l a ciudad de 
armadas alemanas comunica: , Duisburgo, fueron ocasionados i m -

En e l frente del Este h a n sido 
.rechazados los ataques enemigos 

contra l a cabeza de puente del K u -
" á n y a l Norte de Lisichansk. 

La Luf twaf fe h a atacado, en el 
frente y en l a retaguardia, posi
ciones enemiglais, concentraciones 
?e tropas y nudos ferroviarios de 
importancia . 

En el O c é a n o Glacia l Ar t ico , los 
^ a s alemanes h a n hundido u n 
Cercante de 3.000 toneladas e i n -

^ « n d i a d o una lancha r á p i d a ene-
nuga. 

Bombarderos b r i t á n i c o s efectua
ron anoche u n impor tan te ataque 
contra e l t e r r i to r io occidental de 
Alemania . H a habido p é r d i d a s en-

portantes d a ñ o s por las bombas 
explosivas e incendiarias. S e g ú n 
las informaciones recibidas hasta 
ahora 33 de los ̂ aviones enemigos 
asaltantes, e n "su mayor parte 
bombarderos cuatr imotores, h a n 
sido derribados por los cazas noc
turnos y por l a DCA de l a avia
c ión . 

Impor tantes formaciones de avio 
nes r á p i d o s alemanes atacaron 
ayer, por dos veces, el l i t o r a l or len 
t a l de Ing l a t e r r a y bombardearon 
la^ instalaciones de l a ciudad de 

longado hasta las primeras horas 
de hoy, se h a n celebrado en el 
m á s absoluto secreto. C h u r c h i l l 
c e n ó en la Embajada de Ing l a t e 
r r a . 

Benes fué h u é s p e d de Roosevel. 
Las conferencias c o n t i n u a r á n hoy. 

No se h a indicado lo que dura 
r á l a estancia de C h u r c h i l l en 
Washington , pero se cree que s e r á 
de varios dias t an to m á s cuanto 
que . M a c k e ñ z i e K i n g , p r imer m i 
n is t ro canadiense, h a anunciado 
su p r o p ó s i t o de par t ic ipar en las 
conversaciones. 

L a Prensa estadounidense c o n t i 
n ú a destacando el impor tan te l u 
gar que l a estrategia ex t remor ien-
t a l tiene en las discusiones m i l i 
tares, y pone de relieve e l s ig
nif icado de la presencia de Wave l l 
en r e l a c i ó n con l a reapertura de 
la r u t a de aprovisionamiento me
d i t e r r á n e a hacia l a Ind ia .— Efe. 
U N DISCURSO D E L PRE
M I E R :—: :—: :—: :—: 

Londres.— E l pr imer min is t ro 

(Heise @ictüdid@ m 
m m u m l de \ iu \m 

C h u r c h i l l p r o n u n c i a r á m a ñ a n a 
viernes u n discurso que s e r á ra
diado desde N o r t e a m é r i c a , con oca 
s ión del tercer aniversario de l a 
guardia metropol i tana b r i t á n i c a . 

Roma.— H a sido ascendido a ma 
r iscal de I t a l i a e l general Messe, 

Lowestoft. T a m b i é n efectuaron vue i jefe del. p r imer e j é r c i t o i t a l i ano 
los de p a t r u l l a a l o largo de la c o m b a t í a en T ú n e z , s e g ú n se 
ro=;tP. Todos nuestros aviones hani1!11^ ^ u u c t n * , & 
refresado a 5 i ¿ bases".- Efe, . [ a n u n c i a 2f ic ia lmente ._ Efe. , , 

r@ solemnizar 
e l f e l i z r e t o r n o d e l C a u 

d i l l o y la f e t f i v i d a d d e 

S a n I s idro L a b r a d o r 

Les serán perdonados ios 

castigos impuestos por ia 

Junta de disciplina a ios re

clusos que sean labradores 

M a d r i d . — Para solem
nizar el re torno de Sif Exce
lencia el Jefe del Estado de 
su feliz viaje por A n d a l u c í a , 
y . l a fest ividad de San I s i 
dro Labrador, la. Di recc ión 
Genera l de Prisiones ha co
municado a los estableci
mientos penitenciarios que 
(durante e l d í a de San I s i 
dro se perdonen los casti
gas impuestos por l a Jun t a 
de discipl ina a los penados 
procesados de M a d r i d y a los 
de las prisiones de p r o v i n 
cias que sean labradores, 
haciendo saber a unos y 
otros el mot ivo del p e r d ó n . 

Inició sus palabras el señor Aimós 
proclamando. su respetuosa unción 
por la ciudad que le vio nacer hacia 
la que "por encima' de esa circuris- -
tancia primera" siente la fuga irre
primible de su afección. Evoca breve
mente los años juveniles discurridos . 
entre sus calles Apretadas y a ñ r m a 
que hay en él una red nerviosa, qué 
se estremece al solo conjuro de una 
palabra mágica que pronuncia ahora 
con la más filial reverencia: Lérida. 
Y después de un saludo a la reina . 
de la fiesta comenta los tres concep
tos de Patria, Fé y Amor, médula •• 
—afirma^, de estos viejos y siempre 
lucientes juegos florales. 

Hace una lírica consideración dei 
amor, centrando como protagonista 
de su relato al del "señor de Moin-
sofleur' el grah soldado que peleó a 
las órdenes del duque de Guisa.. 

"La dulcedumbre, la firmeza, él sa- v 
crificio abnegado, la satisfacción in
terior, todas las innumerables adje-
tividades del amor se cumplen asi
mismo, en la fé —afirma—, pero pa
ra aoercarse a la fé, para beber su 
linfa fresca y transparente hay que 
llevar las manos abiertas y el cora-
zón rebosando de claridad". Como ua 
ejemplo de fé cita el sitio de Lérida 
por las. tropas de Enrique de Lorena. 
"La ciudad, aquella misma que había 
conservado cuidadosamente su fideli
dad a España y a su señor, quiso 
ofrendarla también a Santa Cecilia, 
la dama romana que a nadie cabía 
duda había intercedido para salvar a 
Lérida y en el día de cuya conmemo
ración, entraron victoriosos los hom
bres del marqués de Leganés, después 
de haber ahuyentado a los últimos 
soldados del de Harcourt, proclamán
dola entonces su especial patrona,-
protectora y abogada". 

Hay en la Historia momentos su
blimes —prosigue el ministro de Jus
ticia— en que se funden las dos f i 
delidades, la debida a la Patria y la 
consagrada a Dios. Una y otra obe
decen a un sentido profundo, nf.cido 
de las entrañas del .alma más genui-
namente española, y una y otra se 
enlazan por el amor, amor a lo Qüési 
too, amor a lo tradicional, a IQ qus 

' (Pasa a (¿uiiit» p á g i n a ) . 
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N o t a s mi l i tares 

ASCENSOS . 
•Se ksciende al e m p l e o supe-
riar inmediato al, capi tán de Infan
ter ía don Joaquin Jiménez Patallo, 
al comandante médico don Elias Nar 
ger Martínez y a los tenientes médi
cos don Rafael Marcos Cuervo, don 
José Luis Sánchez Sánchez y don Ma 
miel Ünceta .Conde. 

I I C o n c u ñ o p r o Y i n c í a l i e 

C o r o i y P q n i c i i J e l o 

Se celebró ayer en el Tealro Principal 
Aver a las doce tuvo lugar e n de la O r g a n i z a c i ó n vanas danzas 

K T e á t r o P r inc ipa l , e l concurso t í p i c a s burgalesas, 
provinc ia l de coros y danzas de 'Las puntuadones otorgadas a 

. • ^ Secc ión Femenina de Falange .cada prueba por el ju rado ca l i f i -
MEDALLA' DE SUFRIMIENTOS ^ ^ ¿ a Tradicional is ta y de las cador fueron respectivamente de 

JONS. prueba pre l iminar y e l i m i - 19, y 22 puntos, 
na tor ia para el Concurso nacional 
que p r ó x i m a m e n t e ha de celebrar-

POR LA PATRIA 
Se concede a los soldados del regi

miento Infanter ía número 22, Según 

1 1 

Catorceava relación de cartillas de raciona 
miento gratuito aprobadas 

UUoa García y Antonio Rodríguez Sie ell M a d r i d . 
¥idaL al del regimiento mixto de Ca 
baileria número 16 Gregorio Urta 

P res id ió e l acto e l jefe p rov in 
c ia l del Movimiento y gran n ú - i 

gento de I n f a n t e r í a de la compañía &s encontraba profusamente ador 
de destinos de la capitanía general nada, r e g i s t r ó un l leno com

ía sexta regón don Zósimo de Jua- pleto 
Ka Ozores. : 

- PENSIONES 
Se- declara con derecho a pensión. 

E l acto comenzó con la i n t e r 
p r e t a c i ó n de los-himnos del M o v i 
miento y el H imno Nacional que 
fueron saludados brazo en al to, 

de ¿ 500 pesetas anuales a don Pedro pronunciando los gritos de r igor 
™ +- -o „ t»Qvnn,-íd Ao-ni e l secretario provmcia l del P a r t i -
Mattmez Bue110 y dona paulina A8U1 do, camarada Gonzalo Criado, 
l e í - a , de Z a z u a r ; de 2.160, a E1 acto estuvo dividido en dos 
don Pedro Cámara Palomero y doña partes siendo la p r imera dedica-
Mauricia Ontañón Aragón, de Cara- da a l a e j ecuc ión corar de canelo-

Ivíelg'osa, de Burgos; de 795'50, a do- tando l i n escogido cuerpo de baile 
ñ a Faüst ina García de Miguel, de' 
Hoñtoria de la Cantera, y doña Anas 
tasia García Poza, de Puentemolí-
nos. '-

sun dr iza , al de Milicias de Bur- mero de j e r a r q u í a s asi como el Con motivo de las obras que se rea-
ges Remigio Martínez Vara, y al sai- t r i b u n a l calificador. L a sala, que (lizan en el Monasterio de las, Huel-

' gas queda suprimida la visita hasta 
nuevo aviso. 

Colegio provincial cíe secreta-
rioi, ínfervenfores y deposita
rios de Ádmlníafradón local 

Cursillos para la habi l i tac ión de 
Secretarios de tercera, categoría 

En el B . O. del Estado, n ú m . 132. 
correspondiente a l d ía 12 de M a y ó 
actual, se publica la r e l a c i ó n de 
aspirantes a ingreso en el Escala
fón" de Secretarios de A d m i n i s t r a 
c ión local de tercera Ca tego r í a , 
admit idos a l a p r á c t i c a de los Cur 
sillCiS que previene, la Ley de 14 de 
Octubre de 1942, complementaria a 
l a publicada en el n ú m . 99 de d i 
cho Bo le t ín , correspondiente al d í a 
9 de A b r i l ú l t i m o . 

Lo que se hace púb l i co para co
nocimiento de los interesados ha 
c iéndo les saber que l a aper tura 
del Curso especial que ha de cele
brarse en Burgos para los aspiran 
tes de lasi provincias de Burgos y 
L o g r o ñ o , t e n d r á l u g a r - en e l A u l a 
n ú m 1 del I n s t i t u t o Nacional de 
E n s e ñ a n z a Media, el lunes 17 del 
corriente, a las 11 de la ^ n a ñ a n a . 

Desd^ hace varios d í a s y a r a í z 
de haber ordenado el s e ñ o r comi 
sario de pol ic ía l a d e t e n c i ó n de u n 
sujeto cuya delincuencia mora l 
e s t á juzgada como enfermiza, c i r 
cu lan por l a c iudad ciertos r u m o 
res sobre supuestas detenciones e n 
grupo de determinadas personas; 
y ,su d i fus ión , abiertamente i n t e n 
cionaba- y traviesa, h a creado en 
todos los sectores sociales una at 
m ó s f e r a m u y propicia a l a d i f ama
c ión y al e s c á n d a l o . i 

Las personas sensatas pueden 
estar seguras, para su rect i f ica
c ión, de la falsedad de tales r u m o 
res; pero he de advert i r a los p r o -
paladores de bulos que s e r á n san
cionados con el m á x i m o r igor que 
me conceden las actuales a t r ibucio 
nes gubernativas. N i l a r a z ó n n a 
tu ra l , n i el propio e s p í r i t u de so
l ida r idad ciudadana autor izan a 
nadie la d i fus ión, sin fundamento, 
de noticias m a l é v o l a s y ca lumnio
sas. Y en este sentilno he dado 
ó r d e n e s a los agentes de mi auto-
r i d á d para que persigan a los p ro -
paladores, sin contemplaciones de 
n i n g ú n g é n e r o . 

N O M B R E Y A P E L L m O S 

Elv i ra Beato Beato-
Leonor Palacios Cubi l lo 
M a r t i n a M a r t í n e z ' Blanco 
Emi l iano Castil la G a r c í a 
P i l a r / A r n á i z Sáiz • 
Canes-pelón Pineda Esteban 
Concepc ión G u t i é r r e z 
M a r í a Candelas Carballeda 
Eugenia Calvo Revi l la 
Auro ra Tosca Cuesta 
Emil io Casti l lo G ó m e z 
Rufino Vacas S a n t a m a r í a 

Los interesados d e b e r á n 
de F. E. T. y de las JONS a 
la m a ñ a n a , provistos de la 
portes para ser canjeada por 

D O M I C I L I O 

San Lorenzo 12, 1.° 
Arco del P i la r 10, 4.° 
San Juan 57, 5.°" 
Sanz Pastor 6, 5.° 
Avda. G e n e r a l í s i m o 25 
San Francisco 16 dpdo. 
San Francisco 100. bajo 
Rey Don Pedro 2Í , 2.° 
San Cosme 33, 1.a 

- San Cosme 33 
Santa Cata l ina 
Arco del Amparo 56, 1.° 

personarse en esta Jefatura Provincial 
p a r t i r de hoy, día 14, a las once de 

c a r t i l l a de Abastecimientos y Trans
í a de Racionamiento gra tu i to . 

Carfi i ;^ 

156 
157 
158 
159 
16Q 
161. 
162 
163 ' 
164 
155 
165 
167 

Actverfencia 
" Se advierte a todos los que ha 

yan solicitado o piensen en lo 
sucesivo, solicitar los beneficios 
que la Junta de Ayuda Nacional 
Sindicalista concede, que las 
cartillas de racionamiento gra

tuito son única y exclusivamen

te destinadas a socorrer a' ios 
obreros parados. • 

Para solicitar dichos benefi
cios, se precisa la inscripción 
de los interesados en la Oficina 
de Colocación Obrera, sin cuyo 
requisito previo nunca serán 
atendidos. 

N U N C I O S O F I C I M O 

n e o d e E s p a ñ a 

S u s c r i p c i ó n a la par de O b l i g a c i o n e s 

de la D e u d a del T e s o r o al 2 , 7 5 por 1 0 0 

anua l , al plazo de c i n c o a ñ o s , por la 

s u m a de 1 . 2 0 0 m i l l o n e s de pesetas 
En v i r t u d de lo dispuesto por ó rdenes del Minis te r io de Hacienda, 

e l d ía 17 del actual se a b r i r á por este Banco e n M a d r i d y en sus Su
cursales (excepto las de Canarias y M e l i l l a ) , susc r ipc ión a la par, de ¡ 
pbiigaciones del Tesoro, a l portador, por l a suma de 1.200 mil lones d e ' 
pesetas, que la D i r ecc ión General del Tesoro e m i t i r á con fecha 1.° cté 

iJunio p r ó x i m o , a l 2/75 por 11 anual , siendo el p r imer c u p ó n t r imes t r a l 
¡el de 1.° de Septiembre de 1943. i 
: Dichas Obligaciones d i s f r u t a r á n de los mismos beneficios que las 
js,ctiialmente en c i r cu lac ión . ' _ 
1 E l mencionado d í a 17 se i n g r e s a r á solamente e l 10 por 100 del n o 
m i n a l solicitado., y, cuando e l Banco anuncie haberse practicado el 
correspondiente prorrateo, si procede, los suscriptores e f e c t u a r á n e l 
Ingreso complementario hasta cubrir e l impor te de l a cant idad adju-
clicada, precisamente en l a misma Sucursal donde se haya hecho l a 
m i s c r i p c i ó n ; pudiendo real izar lo hasta e l d í a 31 del actual, 

I De d icho prorrateo e s t á n exentas solamente las peticiones que no 
fexcedan de 5.000 pesetas. 

T v Burgos 14 de Mayo de 1943.— E l secretario, Ignacio R o d r í g u e z 
JÉscoriai, 

G u í a P r o f e s i o n a 

O C U L I S T A 

D B L U O S P i T A L H B A J R R A K m 
Y D I L A CHUZ! ROJA 

UIH CÁLVo.ns T h f r - ^ c i s n 

CIRUGIA Y VIAS URINARIAS 
CONSULTA: de 12 a 2 y óe 3 » 5. 

Vitoria, 9 2.° Burgos 
Teléfono. 2218. 

L u i s d e l a C u t s l a 

ilmttf HDÍMI isftíiternte íi L0I 
PULMON t CORAZON R A Y O S X 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Santander 3, 4.° — Teléfono 1735 

A R T U R O O I L 
Aparato Respiratorio y Corazón 

RAYOS X 
Consulta de diez a una 

Generalísimo Franco, 12 (antes Isla) 
Teléfono 2319 

J. 
P U L M Ó N Y C O R A Z Ó N 

RATOS X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a • 
Santander I I Teléfono 1531 

J o s é C a r a z o 
Parto* j enfermedades fie í» 

maje? 
i « l Hospital dje Barrantes 

y CYBS Roja 
Héroes dei Alcázar n ú m . I 

Teíéf ozta 1591 

O i d i H a 

r Se saca a subasta la adjudica-
ición del fiemo q ú e produce e l ga
nado de la 6.a Un idad de Ye te r i -
3iaria. Pliego de condiciones-a dis
pos ic ión en el cuar te l , carretera 
•de Vai ladol id , de las 9 a las 14 
ÍSioras.-
1 Burgos 5 de Mayo, de 1943. — 
|E1 Veter inar io Mayor, jefe. 

E l d í a 20 de los corrientes, de 
una casa en Villadiego, s e ñ a l a d a 
con el n ú m e r o 12 de la Plaza, del 
G e n e r a l í s i m o , con acreditado co
mercio que por separado se t r a s 
pasa. 

Lea los ANUNCIOS ECONOMICOS 

BREÁBUR, 5. L . 
Con toda urgencia comprare-

mes pr imero o segundo piso, c é n 
t r ico, llave en mano. H é r o e s A l 
c á z a r 1. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

que fal leció e l d ía 15 de Mayo de 1942 

L A FAMEEIA: Ruega a sus amistades asistan a alguna de las misas que por e l - eterno 
descanso de su a lma se c e l e b r a r á n en esta cap i t á l e l d í a 15 del actual . En San G i l en la ca
p i l l a del t a n t í s i m o Cristo, de siete y media a doce; en San Lorenzo e l Real, en el a l tar mayor 
de diez a doce, ambas inclusive. Asimismo las que se celebren en Salamanca los d í a s 15 y 
16, E n Zamora y en Cerezo de R i o t i r ó n el d í a 15, por lo que les q u e d a r á n muy agradecidos. 

Burgos, 14 de Mayo do "1943. • s ^ 

A n t o n i a C a s t i l l o 

M E D I C O 
E S P E C I A L I S T A EN PARTOS Y 

ENFERMEDADES D E LA MUJER 
Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5. 

Aparicio jr Ruiz, ig, 1.» centro 
Teléfono, 1761. Burgoo 

P a r í a s y. Grmccología 
Dia te rmia 

San Juan '48 y 50, 1.°--Tel. ISSf' 

"RICARIKJ'CÜEVA 
G A R G A N T A , K A K I Z J OIE>06 

Constata tit i c s l y de « i 8 
Vitoria t i . L s , ierecha 

H E R N A E Z 
E S P E C í M í S T A N í f i O S 

Procedcn l» C a í a Salud Valt íee l ia 
L á m p a r a de Cuarzo-—Rayo* X 

Consulta ú% l i 6 i y de 4 a N 
VITORIA, 3 7 , 2.° • Tetéfcmo 1389 

(Frente t i r e n a l r ie la) 

OGÜLKTA 
CONSOtTA MAS r «A.» 

Lobofobrio d« análisis clmieos 

V I C E N t f V A L I E J O 
QÜEVnCO: JOSE S. DE LA C B X ^ 

San Pablo 10, 3.° -- Teléfono, 190)3 

DON DOMINGO B A R R E i R O 
Consulta diaria de 10 a I j de 4 a 

Santander 3.° Rorgos 

S a n a t o r i o 

} S I DE n m w 
ClRIKJlA ¥ ESPBCUSJDÁSBS 

Directoi facultativo 
D. Vicente Mateos Lópex 

PISONES 33. — Teléfono, 2323 

J o s é A I €* IB S «* 
i í á i c l M ISUHII, Comofl y I f i t r i * 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5 
Espolón, 32. Teléfono,-1912 

i P A M T O D M S T I f O I K T S W l 

CoaSul ts de 16 i 2 y de S a i 
TeWteéo tW) 

L u i s 
Abarato 

B A T O S X. . ANALISIS CLINICO* 
ConsuKa i e I f a I y » • V -

MARTINEZ D E L CAMPO, i> * 
Teléfcn», 1171 _ 

J e t é M a r t í n P o r á o 
MEDICINA INTEENJÍ 

DaasnlU de IB a i y *« « s 1 
MairtA. 

Ief« del Servicio ge PULMON Y CORAZON 
Consulí»: de iocc a claco.—Puebla, 

D I R E C T O R D E L 
D I S P E N S A R I O ^ 
A N-TITUBEBCLILOSW 

de ía Cruz Roja Rayo* X 
i . Teléfono 1 1 3 1 



»tOS J A P O N E S E S 

Y A 1 N G - T S E 

Qetca d e S u g t z e e I c h a n g 

Cíiiui-o K i n g . — L a s fuerzas japo-
bésas han frajiquedado hoy el Yang-
Ue. cerca de Sungtze y de Ichang, 
^ j o la protección de su artillería y 
viación.—Efe. 1 

Tokio.—Informaciones del frente 

a e i o s c u r s i l l o s p a r a s e c r e f a n o s 

i n t e r v e n t o r e s y d e p o s i t a r i o s d e A d m i n i s t r a c i ó n l o c o 

§1 a c i a e l m¿H¿d£ia / a G a í e i n a c i á t o , 

Madr id .—En el Teatro E s p a ñ o l palabras el presidente del Colegio la d i sc rec ión me obliga a no ser 
Ibirmano-indio señalan los resultados'Se h a n clausurado a m e d i o d í a los nacional , aleaitando a los curs i l l i s ! m á s amplio. No obstante, puedo 
¡obteniclos por las fuerzas Japonesas, cursillos de. cu tu ra superior profe- 'itas a que prosigan su labor. D i ó ' l a s deciros que son dogmas del M o -
Éontra las angloindias. En esta cam- sional para secretarios, i n t e rven - gracias al min i s t ro por el concur-

—dice la información— en la teres y depositarios de la admihis 
QUe ha sido ocupada la base de Buti- t r a c i ó n local, en los que h a n to 
dong. en la costa de Arakan del goli- inado par te cerca de 2.000 curs i -
ío de Bengala, ha sido causados más Histas. 
de muertos a las tropas anglo- ¡ E n el escenario se h a b í a n colo-
¿d ias en el campo de batalla; ado- caclo retratos der Caudillo, de José 
más fueron capturados 100 prisione- An ton io y de Calvo Sote ló , rodea-

^ ros Entre el material de guerra cogi-' dos por banderas nacionales y del 
ie ¿o 'por los nipones figuran 10 carros Movimien to . 

¿inidados, algunos de los cuales pue-! Presidieron el min i s t ro de la Go-
dpn sev puestos de nuevo en servicio, b e r n a c i ó n , el ^director de Admin is 

faSí como 24 piezas de artillería, 182 t r a c i ó n Local , gobernador c iv i l y 
• miones, 49 ametralladoras v mi l Jefe prov inc ia l d e l Movimiento , los 
rollo* de alambre espinoso. ¡ d i r e c t o r e s de Arqui tec tura y de la 

ios un avión británico fué - derribado Dsuda. el presidente del Colegio 
por la defensa antiaérea. Además ha nacional , el director d e r I n s t i t u t o 
sido hundido un cañonero de las 

c£i fuerzas angloindias y otro gravemen-
na r averiado.—Efe. 

C O L I S E O C A i l t l L ^ 
HONOR DE F A M I L I A 

Grandiosa p r o d u c c i ó n - E n e s p a ñ o l En p r imer t é r m i n o p r o n u n c i ó unas 

de Estudios de A d m i n i s t r a c i ó n L o 
cal, el presidente de la D i p u t a c i ó n , 
el alcaide el director del Banco 
de C r é d i t o Local . 

A l entrar el s eño r P é r e z G o n z á 
lez en el Teatro, la concurrencia 
le t r i b u t ó una c a r i ñ o s a ovac ión 

1 

SI como España proclama, 
eu la intensidad plena dé su 

reconstrucción moral y material, 
el recio sentido de su política en
tera y redentora en el orden in
terno, así también, en lo exterior, 
vu' he por los fueros de su fun-

, ción histórica universal. 
Y de que esto es' así, el Caucli-

ÜÜ. en su discurso de Almería, ha 
dado la prueba más palpable, al 
alirmar que "España exige el 
Puesto que le corresponde a s u -
Historia, a sus servicias a la Hu
manidad y a su valor". 

Mas, si con ello se pone de ma-
niiiesto el profundo interés que 
para ios españoles ha de tener la 
palítica exterior de nuestra Pa
tria, adquiere, asimismo, particu-
lar relieve la tónica de esta polí
tica que ilumina y descubre ante 
el Mundo, con las palabras del 
Caudillo, ponderadas y sercnas, 
no sólo el futuro de la suena, si
no también el complejo político a 
que ésta responde. 

lia función histórica de España 
tiene un carácter de singularidad 
que bicn pronto puede apercibir
se. Y es el de que si nuestra pro
yección hacia el exterior .es la con
secuencia lógica de la íntima com-
p'-'netración del pueblo con su egre
gio jefe, éste, legítimamente, tras 
üa experiencia sufrida por nuestra 
Patria, sirviendo la soberanía del 
país y a su prestigio sin mácula, 
es t'l más caracterizado de los es-
tadislas para señalar, sobre la 
pasión del momento, sobre los an-
tagonismos y rivalidades de los 
beligerantes, el fantasma que se 
•cierne amcnazador sobre la civi
lización y la cultura, imponiendo 
««a actitud valerosa y unitaria, 
Que llene cometidos universales. 

España, por oso, a través de los 
labios de Franco, há dicho en A l -
fciem: "Los que serenamente mi

ramos la contienda actual, juzga
mos insensato retrasar la paz. 
Porque detrás de esta, fachada-., 
hay él comunismo empujando..." 

Une, de esta forma, su voz a la 
del Sumo Pontífice, llamando a 
la conciencia de los pueblos, por 
un elemental sentido de la misión 
que a nuestro país le asigna la 
Historia y porque, desde su atala
ya desapasionada; puede compren 
der con exactitud, matemát ica la 
significación del peligro comu
nista. 

El comunismo, que es la anti
Europa, la negación de la civili
zación, y el desenfreno de los sal
vajes instintos de la horda, inten
ta especular con los cismas euro
peos en beneficio de su brutal 
apetito, sectario y devastador. Y 
ante ese endmig;o, poderoso y tai
mado, resulta absurdo que pue
dan predominar problemas de ín
dole accidental, que abran la 
puerta al desencadenamiento de 
tan pavorosa amenaza, converti
da en .trágica realidad. 

Por ello, España, erige un firme 
pedestal de granito en su política 
internacional proclamando nueva
mente su fé y su tradición frente 
al enemigo común del universo. 
Por ello, también, Franco vuelve 
por el sentido de la secular función 
histórica de nuestra raza en el 
Mundo, al señalar que sobre los 
intereses de los contendientes 
existe un problema vital : el comu
nismo. 

Es leal y serena esta adverten
cia, que el Caudillo Franco ha 
lanzadora todos los vientos en su 
discurso de Almería y que repre
senta, con el sentido redentor de 
la política nueva del país, el re
torno a épocas gloriosas en que 
era España guía y ejemplo del 
Mundo, al que hoy alecciona nue
vamente, de forma real y previ
sora. 

so prestado a estos actos y dedicó 
unas paiabras a l a figura del se
ñ o r Fluxa , jefe de A d m i n i s t r a c i ó n 
a quien e l Colegio regala las i n 
signias de la encomienda de la or
den de Isabel l a Ca tó l i ca , conce
dida por e l Caudil lo. 

A c o n t i n u a c i ó n el min i s t ro i m 
puso a dicho s e ñ o r las referidas 
condecoraciones, y el s e ñ o r F l u -
x á ag radec ió emocionado |el ho
menaje que se le t r ibu taba . 

H a b l ó _después el min is t ro de la 
G o b e r n a c i ó n , que d i jo : 

En /este acto q u i í r o referirme 
al homenaje que se- t r ibuta al se
ñ o r F l u x á , que representa el pro
tot ipo magnifico del fu/ncionario 
e spaño l , que realiza un trabajo i n 
teligente y p a t r i ó t i c o . A l conocer 
estos datos me dispuse a proponer 
al Caudillo la conces ión de la e n 
comienda, y d e s p u é s de oir la ova
ción que le a c a b á i s de t r ibu ta r , 
tengo la seguridad de que f u i jus
to a l hacer la propuesta. A ñ a d i ó 
que a t r a v é s de la Prensa ha se
guido las. cursillos que como m i 
nis t ro de la G o b e r n a c i ó n p o d í a 
af i rmar que sus . impresiones son 
m u y optimistas r e spec tó al f u t u 
ro de la a d m i n i s t r a c i ó n local. En 
las jornadas dé Noviembre, el di
rector, de A d m i n i s t r a c i ó n Local d i 
jo que e l ' hombre lo era todo. Yo 
os digo que el secretario es el me
jor es labón en l a cadena de la 
v ida munic ipa l . Y a no d e p e n d é i s 

• de n i n g ú n s e ñ o r ; de fendé i s la ley 
y el bien de la comunidad nacio
n a l .Puedo af i rmar que nos ha l l a 
mos en unos momentos transcen
dentales. E l proyecto "de la ley m u 
n ic ipa l se ha l la camino . de . las 
Cortes y se aprobara r á p i d a m e n t e 
porque así lo exige la necesidad 
de dar fin a l caos legislativo de 
l a r e p ú b l i c a . Comprendferéiis que 

v imien to e l Munic ip io , la Fami l i a 
y el Sindicato y, para te rminar , 
os d a r é dos consignas: la p r ime
ra, es que veá i s la real idad espa
ñ o l a y que vuestra labor sea p r á c 
t ica y realista, y la segunda, que 
las e n s e ñ a n z a s sean nacionales, 
porque E s p a ñ a es nacional y t a m 
b i é n la es el Movimiento . Cuando 
volvá is a vuestras localidades, 
marchad seguros que, desde aquí , 
u n Gobierno fuerte d a r á c u m p l i 
miento a vuestras aspiraciones y 
a vuestros derechos. "¡Viva Franco! 
A r r i b a E s p a ñ a ! . 

F u é contestado u n á n i m a m e n t e 
y luego los asistentes se traslada
r o n al Ayun tamien to , para asis
t i r a la r e c e p c i ó n dada en su ho
nor.—Cifra. 

T i A I H © P i l N C f P A L 
Hoy a las 7,30 y 10,45 noche 

L a comedia de S u á r e z de Deza 
ESCUELA DE M I L L O N A R I A S 

Insuperable, i n t e r p r e t a c i ó n 
de la C o m p a ñ í a de 
JOSITA H E R N A N 

i i c a m a r a & s M c r o » ! € E s * 

c o l a r e , ¡ « f e d e l d i t f r l t a u n í . 

v e r s U o r i o d e l i . U» d e 

V a l l o d o l i d 
Madr id .— E n el d ía de ayer, y 

por el jefe nacional del S indica- ' 
to E s p a ñ o l Univers i tar io , c á m a r a -
da Rodr íguez de Va lcá rce l , ha, s i 
do firmado el nombramiento de 
jefe del d i s t r i to univers i tar io del 
S.E.U. de Val ladol id a favor del 
camarada A n t o n i o Morante Esca
lada. 

E l camarada M o í a n t e Escalada 
pertenece a l a Falange desde. M a r 
zo de 1934 y a l S.E.U. desde i g u a l 
mes del a ñ o 1936, ha.biendo esta
do en diversas • ocasiones encarce
lado. antes ^del Movimien to por su 
ac t iv idad falangista. F u é enlace 
de la Falange por los diversos 
pueblos de la . provincia de Y a -
l lado l id . A l iniciarse el glorioso 
Movimiento nacional , estaba e l 
camarada Morante en el pueblo 
de Alaejos, desde el que c u m p l i ó 
diversos servicios que por el man
do le fueron encomendados. M a r 
c h ó al A l to de los Leones incor 
p o r á n d o s e m á s tarde a la. cuar ta 
bandera de Castil la, con la que 
p a r t i c i p ó en las operaciones de 
Retamares, Boadi l la , del Monte , 
Pozuelo de Ala rcón , etc. A l ser 
movil izado su reemplazo se incor
pora al regimiento de i n f a n t e r í a 
de S a n - Q u i n t í n , pasando seguida
mente a los servicios de Farmaci?. 
del E j é r c i t o en el frente de Gua -
dalajara, y m á s tarde en Av i l a , 
hasta el' final de la c a m p a ñ a ; en 
que es licenciado y marcha a Va
l l ado l id donde reanuda sus tareas 
universitarias, cursando a c t u a l 
mente e l s é p t i m o a ñ o de Medic i 
na en la Universidad de la refe
r ida ciudad.— Cifra 

1 i J 4 
i p 

W o t S . U W L 

G R A N D E S Fl 
los d í a s 15 y 16 del corriente se 
c e l e b r a r á n en el pueblo de Carcedo 

de Burgos 

Ofrecemos las mejores posibi
lidades de i n v e r s i ó n inmob i l i a r i a ; 
a m p l í s i m a oferta de pisos desde 
16.000 hasta 175.000 pesetas, cons
t ru idos o en c o n s t r u c c i ó n , ' l lave 
en mano o sin ella. Magn í f i ca ca
sa const ruida 1941, s ó l i d a , l ieñ-
tando 62- por 100, en el mismo 
centro pob l ac ión . Ot ra construida 
1943 zona emplazamiento de p r ó 
ximos servicios oficiales gran i m 
portancia. Muchas otras para t o 
das las posibilidades. 

HEROES ALCAZAR 1 

M a t r i m o n i o 
sin hi jos de 30 a 40 a ñ o s se desea 
para servir en casa par t icu lar en 
San Sebast ián. , sabiendo ella de co
cina, i n ú t i l sin referencias. D i r i g i r 
se a "Publ icidad Norte". Ref. 15. 
F u e n t e r r a b í a , 3.—San S e b a s t i á n . 
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CAIA DE SEGUROS REUNIDOS, S. A. 
S . E , R 

S i i i 1 tan 
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L O S 
E i i i 

M Á D R á Z O 1 5 M A D R I D 

T r a n s p o r f e s ficcidenfes - I n c e n á l o s - C a ñ a d a s 

R e s p o n s a b U l d a d c i v i l - A u t o m ó v i l e s -

^ , n ( M i r a n d a 9, pr imero , izquierda. 

D e ! « ^ a C J Ó f l p f O V Í - ! l c l a l e*1 O ^ ' ^ * 5 \ Pablo '24, cuarto, dereelaa. 
"" " ' AOTITíS B l CASI TO0A LA PROVINCIA 

*J5rtorizadp por D, a Seguros 

1 m l i l i 
HORIZONTALES 

I Padece del h í g a d o . 
I I S o b a c o . — C o n t r a c c i ó n , 

r I K Mantecoso, l 
' I V Plan ta or iunda de F i l i p i - ' 

ñ a s — I n v e r t i d o , nota . 
V Punto card ina l -Meta l . 

V I I n f l a m a c i ó n de la p i e M p l u 
r a l ) . 

V I I Ladronzuela. 
V I I I Voz de m á n d o - S i n n inguna 

enfermedad ( p l u r a l ) . 
VERTICALES 

• 1 M ú s i c a popular cubana. 
2 Abundar con exceso. 
3 Se emplea en la c o n s t r u c c i ó n 

de cierta clase de alpargatas. 
E n pito. 

4 Tenacillas. i 
5 Peso de los envases — En ella 

se real izan faenas agr íco las , 
las. 

6 Mar . 
7 A m a de gobierno que sirve a 

u n hombre. 
8 L o son las flores. 

SOLUCION AL PROBLEMA ANTERIOI 
Horizontales.—I P i n á c u l o . I I Ara 

g o n é s . I I I Sota.—Opo. I V Aneto 
V Rirap.—Or. V I Eco.—Tasa. V I I 
Longevos. V I H As.—Oso 

Verticales.—1 Pasarela. 2 I r ó n i 
cos. 3 N a t e r ó n 4 Agata.—Ge..5 Co. 
O p t é . 6 Uno.—Avo. 7 Leprosos. 8 
Oso.—Raso . 

C i f i E H V l i l t O f l 
Hoy 5|-, 71 y 103- — ESTRENO 

A L A R M A EN EL MEDITERRANEO 
Pronto: e s p e c t á c u l o Rafael Medina 

B e n d i c i ó n d é S . S . 
. M a d r i d . . •— Con mot ivo de l a 
Asamblea de Colegios de Ense
ñ a n z a media regidos por Congre
gaciones Religiosas, se ha rec ib i 
do, el siguiente telegrama en é l 
Minis te r io de E d u c a c i ó n 

"Su Santidad, augurando copio
sos frutos bien Rel ig ión y Pa t r i a 
semana p e d a g ó g i c a Ordenes Con
gregaciones ¡religiosas e n s e ñ a n z a , 
e n v í a paternalmente director gene
r a l e n s e ñ a n z a media seminaristas 
trabajos implorada B e n d i c i ó n Apos 
tó l ica .— Cardenal Magl ione" 

Repare sus máquinas 
de escribir en 

W/tm SEa Cr.a Am 
Avenida del General ís imo, 

B U R G O S 
11 

U N MERCANTE A L I A D O ' 
H U N D I D O :—: : — : : — : ^ 

Ber l ín .— Bombarderos a lema
nes h a n atacado, la noche del 12 
de Mayo, l a zona por tua r i a de 
Argel , con bombas de g ran ca
l ibré . U n mercante de 6.000 tone-
ledas r e s u l t ó alcanzado y d e s t r u í -
do.—Efe. 
BARCO SUECO TORPF^-
DEADO :—: :—: :—: • _ ; 

Estocolmo. — La motonave sueca 
"Nknking", que desplazaba 9.830 tone
ladas, ha sido torpedeada y hundida, 
según comunica la legación sueca an 
Londres al ¡Ministerio de Asuntos Ex
teriores. Una parte de la tripulación 
del barco se ha podido salvar y ha 
sido desembarcada en puertos norte
americanos.—Efe. 

l e r r y ; 

Pisos desde 14.000 pesetas, casas^ 
solares muy bien situados. "Agen
cia Castr i l lo". Puebla 11. 

&»A*« r aáCArciísteí de todas etsíeí 

kmm mmm mmm 

L U B R I F I C A N T E S 
A M E R I C A N O S 

R V V E L 
para automóvi l e s , indusíria 

y maquinaria agrícola 

J u i l o R u l z d e Y e l a s c o 

i P Á m G l T O E 11 8IIBA0 

P R O P I E T A R I O s / p r é s t a m o s sin i n 
t e r é s para mejorar fincas r ú s t i c a s . 
Labradores, p r é s t a m o s sin h ipo t e 
ca. Tamlbiéi i con hipoteca,, b a r a t í 
simos, REYES PoiHa-no S5. M a d r i d 



de urgos a i a r a g o i o p a r a la ofrenda 

voto nacional a Nuestra S e ñ a r á del Pi lar 

I I ¿ o m í n g o e n Z a f o r r a 
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Día 18.— A las diez y media: Salida Española 
del tren especial de la peregrinación,! J: O. N . S. y oe i . ^™*! 
con pai-adas en Briv-esca, Miranda y 

Tradicionalista y de las' 

A las diez y media, en el Pilar, 
M r S Í , ^ C o i n M a ^ n í ^ t e povlmlík misa de ^ n t i J c a £ Q f i c t e d a _ í ^ e l . ^ c -

celentisimo y Rvdmo. Sr. Dr. D. K.go del peregrino para ello parada en. M i 
ranSa durante media hora. 

A las seis y media: Llegada a Za-. 
•i£goza. En la estación, saludo de la 
Junta organizadora a la oficial de 
peregrinaciones de Zaragoza. Aposto-
dos ios peregrinos al pie de ..sus. .co-: 
qlies respectivos, sa ldrán pausadamen 
te a m plazuela de* la estación, .según 
sean citaclós por el vicepresidente, 
doctor Cari-asco, canónigo de Burgos, 
itevando cada peregrino su maleta. 

A las ocho, reunión de los peregri
nes en la Plaza de San Roque, pró
xima al Coso. Saludo de autoridades 
3? de los peregrinos a Zaragoza. Des
de alU siguiendo a las autoridades, 
se encaminarán al Pilar. Ya en el 
Templo, Himno a Nuestra Señora del 
Pilar. Álocuq ón de bienvenida por el 

'•excelentísimo ;.y revei-eridísimo señor 
doctor don Manuel de Castra Alón-; 
so, arzobispo de Burgos. Rezo del 

• Santo Rósañó, e}eracic del mes dé-
31ayo Canto de la Salve popular y 
ádorac-ión de la Sa i i t á reliquia. 

i Día 19.—A lás ocho y media, misa 
áfe ctiniuriión general eh la Santa pa-
prlla: del Pilar, que rezará el exceíen-

• tislmo y reverendísimo señor; doctor 
don Daniel Llórente, obispó auxiliar 

• de Burgos,- y íen-orín ecucarístico, 
por el mismo Prelado. Solemnizará 
e l acto el Orfeón Burgalés cantando 
selectos motetes con acompañamiento 
¿íe. ó rgano: . . . . . . -> , . : 

, ' A las . diez y media, visita por gru-
pos alj"oyero,; miiséó. de tapices y te-

•• SOTO de las Catedrales. 
'"A ías doce, visita oficial a las ÓK,-

ceientísimas autoridades de Zarago-
• gá en el Ayuntamiento de la capital 

por las excelentísimas autoridades de 
" Burgos y comisiones de la 'Peregrina-

;'A ías cinco, función en el Teatro 
Principal, presid:da por ' ambas auto-

• xidádes. jerarquías del Partido y Co-
misión organizadora de la Peregrina-
ción.' Salutación por don Aurelio tíó^ 
mez 'Éscolary alcalde de Burgos. A se
guido, el Orfeón Burgalés esceniñea-

' ra"sus "Estampas Castellanas".- Za-
. rágqza corresponderá ofreciendo a los 

peregrinos sus rondallas y cantos ue 
' jota. En los ¿alones del Teatro, el 

Excelentísimo Ayuntanrento de Zara-
- goza obsequiará a las autoridades y 

comisiones con un vino de. honor. 
;¡Día 20.—Aniversario de la Corona

ción de "la Virgen del Pilar. A las nue
ve y media, 'concentración de los pe-
regrinos' eh lá Plaza dé España, fren-

. te a' la Diputación Provincial de Za
ragoza.-

A las diez, desfile a través de la 
Avenida del. Coso, calle de Alfonso 
I y Plaza de. las Catedrales, presidi-

- do por las : autoridades, ostentando 
3as comisiones religiosas y cívicas sus 
estandartes y banderas, presididos pol
la Pontificia, Nac'onal, de» Falange 

berto Domenech y Valls, arzobispo de 
Zaragoza, cantando el Orfeón Burga
lés la I I Pontifical de L . Perossi. 

A l ofertorio, discurso y ofrenda del 
Voto nacional a Nuestra Señora del 
Pilar, por el excelentísimo y reveren
dísimo señor doctor don'- Manuel de 
Castro Alonso, Arzobispo de Burgos. 
Al final, Himno a Nuestra Señora del 
Pilar. 

Durante la misa, se pasa rá la ban
deja para que cada peregrino vea de 
corresponder al donativo de la Ofren
da, con lo que su generosidad y pie
dad le inspiren. 
,_. A las doce y media, visita oficial 
de autoridades, comisiones y pé regñ- ; 
nos, ai excelentísimo y reverendísimo 
señor Arzobispo de Zaragoza, en la 
Sala magna0 del Palacio Arzobispal, 
junto ál Pilar y entrega de la ofren
da por el reverendísimo Prelado dé 
Burgos, doctor Castro, actuando en la 
solemnidad el mismo Orfeón Burga
lés. 1 ' ' , ; „ " . . , '• : -

Por la tarde, a las cinco y media, 
solemne fimción eucarística en Santa 
Engracia, predicando la Hora. Santa, 
el muy ilustre áeñor doctor don 
Honorato Carrasco Aguinaga,. canó
nigo de la Metropolitana de Bur
gos. Se rezará el Santo Rosario y se 
ha rá él ejercicio del mes de Mayo] 
En la Reserva solemne oficiará el ex
celentísimo y reverendísimo P. Angel 
María Pérez Cecilia, de Santa Tere
sa, Carmel1 ta Descalzo, Arzobispo- t i 
tular de Neopatras. Can ta rá en la so
lemnidad el Orfeón Burgalés. 

A las diez de la noche, en el Tea
tro Circo función popular, repitién-
do el Inureado Orfeón Burgalés, la 
escenificación de sus célebres y típicas 
'•Estampas de Castilla". | 

Día 21.—A las diez, salida del t ren ; 
especial de la Peregrinación. En Cas-
tejón se detendrá durante tres cuai*-1 
tos de hora para que los peregrinos 
puedan almorzar en reposo. También 
al regreso habrá breves paradas en 
Miranda y Briviesca. , í 

Llegada a Burgos a las seis y me
dia de la tarde, anunciándose la en
trada del tren en la estación con üh 
volteo general de campanas; ep'todas' 
las Iglesias de la ciudad. . | 

Los peregrinos, presididos por las 
autoridades eclesiásticas, civiles y mi
litares, se dirigirán proCesionalmente 
a ' la S". I . Catedral Basílica Metro
politana, cantándose un solemne T* 
Deum en acción de gracias. A conti
nuación. Exposición de S. D. M. , rezo 
de Santo Rosario, ejercicio del mes 
de Mayo, solemne consagración de la 
diócesis al Inmaculado Corazón de 
María 

Qvil le I M a 

A las Co inpoñfas de ^utcwn 6 -

viles d e l í nea cao viajeros 

que í í e g a n o l O f f o s 

. E l próximo día 18 de Mayo, 
martes, saldrá de Burgas el 
tren especial de la peregrina
ción a Zaragoza. Afortunada
mente hay un número cuan
tioso de peregrinos de la pro
vincia, que precisan estar ese 
día en Burgos para incorpo
rarse en el. tren oficial, con 
salida a las diez y media. 

En consecuencia: ordeno 
- que los automóviles de viaje

ros de todas las líneas confor
men' su salida de modo que 
lleguen a Burgos a las diez y 
no más tarde a fin de lograr 
dicha incorporación de pere
grinos. 

Asimismo: deberán avisar 
en los puntos de su recorrido 
con la oportuna anteíación la 
hora de su paso por ellos, sc-
gim deban adelantar la sali
da del punto de partida, de
biendo ser preferidos los pe
regrinos a cualquier otro via
jero. 

El Gobcrnader Civil 

i i idui l i ¡i 

a les secretarios Insfemccione» 
Ayuntamiento y 
provincia sobre 

modelo C-l 

agricultores de * 1 
declaracw»aes en 
(Cosecha tH3) 

tos los interesados de acuerdo co 
las deposiciones vigentes. 

Aclaración a 1» Cirealar »ámcro 
remitida a los señores secrelartos 

En el B. O. de la Provincia 'áé 
cha 10 de Mayo actual se publicó 

E l p r ó x i m o domingo, nos v i s i t a - [ c ^ u t ó r número 58- de esta Jefatl 
r á l a G i m n á s t i c a ' de Segovia que, j Provincial detallando• las instnicc¡ 
en pa r t i do amistoso, c o n t e n d e r á con : nes .Pai.a la ac la rac ión , dje sur;«.rfi; 
i m re^-rva de nuestra p r imer equi- sembrada (pnmer tiempo declaiit 
po. Quiere decir esto que los af l - t r io) ^ los modelos C-l la cual estí 
cionados t e n d r á n ocásáón de dis- j obligados a hacer todos ías agi-;cmT1 
f ru t a r de una tarde de fú tbo l si no & la prenuncia que techan 
t a n interesante como á i^se t r a t a - i ^ ^ ó s - p r o d u c t o s intervenios por e 
ra de un encuentro • • de • .campeo-' .Servicio, en la Secretaria de • Ay,, 
na to al menos l lena de a t r a c c i ó n ta miento del término mameip^í; 
por cuanto el entusiasta equ ipo . el esi¿in enclavadas las fihcák 
j u v e n i l de l Club b u r g a l é a comien- ^ explotación y antes del día , 
z-a ahora, su carrera deport iva y] Mayo actual en evitación de las re 
hay motivos ,, p a r á espem- "qiW .Jofi^biUdades a que quedarán Itiii 
ests, sea lucida. Ño f a l t a r á , pues, ' 
p ú b l i c o en Ziatorre. U n p ú b l i c o ávi 
do de ver cómo, jo rnada a j o r n a 
da, los animosos muchachos b u r -
galeses v a n adquir iendo m a e s t r í a 
y forma. f Ayuntamiento sobre decoraciones G 

i E l once que esta vez se o p o n d r á . , cosecha 1M3 
a nuestros paisanos s e r á e l . de l a , , 

- G i m n á s t i c a segoviana, con jun to ^ S ^ f " ^ ^eresado a c l a r a c í ^ 
que m i l i t a en l í s c a t e g o r í a s regio- ^ S S S ^ S f f S 
nales y q u é e n variaS o c a ^ i á i e » f L t ^ ^ i T ™ ! , ^S*?3* con ( 
cci is iguió puestos m u y honrosos. • w ^ V e f i Í t ? ? , d ^ 

l: P o r ejemplo en l a . , t emporada ^ d<r & ficím C r l - ^ coacretandoa 
1940-4^1, e n que se p r o c l a m ó sub-
c a m p e ó n d é l a Copa Pr imavera , 
c o m p e t i c i ó n gue. \\ifso a l a t e m -

' perada siguiente, habiendo p a r t i 
cipado en el Campeonato de Es-

| p a ñ a de Aficionados. 
E l cuadro segoyiano r e ú n e en 

sus filas m u y . destacados jugado-
jres algimos de los Quales son i t i -
i cluso conocidos de l a af ic ión , como 
por ejemplo López , procedente de 

i l a . Fer rov ia r ia y Basterr ica, del 
Bepor t ivo Alavés , ijnftre los ele-

j m é n t ó s que d e s t á c a h se cuen ta á 
j O r t í z i muchacho por e l que .se i n -
teresa l a C u l t u r a l de León, y otros. 

, Es decir, que los " c h á v a l e s " g i m -
[r tás t icos se v á l i d a , encontrar e n 
frente u n duro enemigo el d o m i n 
go en Zatorre . 

principalmente al número de otom-c 
fijos y pastores, por estimar que ¿s * 
tos pudieran cesar y los que hayü . 
de . sustituirles. tuvieran d^tinto ni 
mero de familiares, he de hacer cons. 
tai1: . j 

I o Que los pastores, en La campa.1 
fia actual deberán ser considerado! 
como, obreros fijos por. lo.que no u^. 
d r á n derecho a ficha, de jguaüsta en 
el supuesto de que tenga' y|gencía esí 
te impreso en la campare.. actual ji 
por- lo tanto Isr reserva - y deciai-acióni 
debe hacerla en. su C>1 el patrono. • 
:' 2.° Que, el ~ número de familiares 
de los obreros fijos debe calcularse 
cuando éstos . hayan de cambiarse, 
por el que tengan los actaalés y di 
igual manera el patrono .-hará la úé 
d a r a c i ó n en su C-l de esia-s reserva! 

Dftl«^ic1án pf#¥ifidai de Aka^fedmiefilm y Transportes 

O p e r a c i o n e s q u e h a n d e r e a l i z a r l a s t i e n d a s , 

m a t o s , c o o p e r a t i v a s y e s t a b l e c i m i e n t o s c o l e c t i v o s 

C « « m o t i v o la i m p l a i i f a c i ó n la « c ^ i H l i a tf idr^Nlua! ra€Íona i iH€nfó> 

(Continuación) 
FORMACION DE LOS PADRONES 
DE CLIENTES Y CENSOS . COLEC
TIVOS E INSCRIPCION DE CARTlr 
LLAS EN ESTABLECIMIENTO DE 

PROVEEDORES 
7.a.—Desde el día 31 de Mayo al 

10 de Junio del corriente año, las 
conforme a los deseos de Su tiendas, economatos, cooperativas y 

Sant:dad, Reserva solemne por el ex- establecimientos colectivos, procede-
celentísimo y reverendísimo señor ráti a formar los Padrones de clieu-
Arzobispo de Burgos y canto de la tes o Censos y a sellar las cartillas 
Salve popular. 

T e l e f u n k e n Maravilla de la 
técn ica a l e m á n » 

Facilidades de paga 

A u t o e n o M i l i s t a s 
Las pubiertas son rtecauchutadas en 30 d ía s . Si precisa nuevas 

solicite. Existencia de lubr i f icantes . 

O 
P R I M P L A Z A 
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APARATO E N A R T R O D I A L F A R R E para l a c o n t e n c i ó n fis i m 
H E R N I A S cualquiera que sea su t a m a ñ o (singularmente de las opera
bas que se h a n reproducido) . EVENTRACIONES, ESTOMAGO CAIDO y 
R I Ñ O N M O V I B L E . A d e m á s de adaptarse exactamente a l cuerpo s i n 
produci r l a menor molest ia en n i n g ú n punto, ejerce su p r e s i ó n , no con 
t i ran tes o correas, sino por medio de dispositivos que pe rmi ten graduar 
l a y fijarla en la d i r ecc ión conveniente. Nos ponemos a d i spos ic ión 

los s e ñ o r e s m é d i c o s que deseen examinar estas caracteristicaa. 
Tan to estos APARATOS como los CORSES M E C A N I C O - R E G U L A D O 
RES para las DESVIACIONES DE L A COLUMNA V E R T E B R A L , 91 
eemstruyen especialmente para cada caso, mediante prescr ipción ía« 
f a l t a t i v a . 

Vis i ta en BURGOS para rec ib i r encargos el d í a 22 del ac tual mes 
4e Mayo, de 11 a 2, en e l Consul tor io del D r . D . M á x i m o M u ñ o z 
Cansas, calle de A l m i r a n t e Boni faz , n ú m e r o 13, p r imero , bajo su 
p r e s c r i p c i ó n . . • .. • > " _ 

; €ASA C E N T R A L : Fundada e n 1897: " G A B I N E T E ORTOPEDICO 
í B E D O l f - J E R G N U i í O F A R R E " Calle M a r q u é s de Valdeiglesias ' ( a n t i -
feüa ^ ' I ^ S Torres), 5 r 13. M A D R I D , iCens. San . n,0 3266). , 

"boletines-de ••inscripción" / anexos a juez, Santiago de Gomposlela, etc/; 
la cartilla, debidamente diligencia- en la columna que dice ^Ville o .pía-i 
tíos por el titular de la misma. za"y núín.*' eñ lugar de poner escsl 
:..Las particularidades ^ .de la forma- datos, consignarán el número de/lál. 

cióri de padrones o Censos y la ins- panadería , que figura en 'recuadro i 
cripción de las cartillas, s e r á n / s e g ú n del Padrón, y, a su derecha, el nútre
los establecimientos de que se trate, ro dé orden que al titular de la c a á 

jlas s:guientes: f ila le haya correspondido en el'Pat 
j PANADERIAS: Util izarán los mo- drón al inscribirse; y el sello'o firma 
délos de Padrón números 17 o 18, se- eh la columna de '-sellos'". Las an t i | 
gün sean las cartillas de personas üe rióres anotaciones se ; ha r án en las 
dos o más años o de menos de dos "cartillas individuales de raciona-
años. En la columna que dice "clasi- miento infantil", cuando La cartilla 
ficación", pondrán, enfrente de los se-inscriba para adquirir pan. 
datos anotados de la cartilla, un " 1 " 1 Terminadas las bpera-Cíones indi-
en una de las columnas "1.*"/,,2,a" o cadas de cada cartilla que inscriban. 
"3.a", según que la cartilla anotada recogerán el "boletín de inscripción'' 
sea de primera, segunda o tercera ca- que dice "pan" en las de adultos y 

(Anexos 17 al 29 excepto los números 1 S ^ Í ^ C í ^ í ' ^ r ^ - ^ 1 ^ ? i n a : en ^ ' f ^ S 
21 y 22 que no se u s a í á n ) , que le-co- ^ S m ^ ^ « ^talmente por los ^e re | do3 
rrespondl, y según que las cartillas i T l u l n L t , Emendo -excepto el dato de J ^ J ^ 
que se inscriban sean de adultos o S - W ^ á ^ S l - ^ s ampre- que lo anotara la tienda y que seg 
infantiles. En la primera columna. Sesa? l n I n T l ' 1 f gunda/las im-1 el numero de orden de inscripción en 
"número de orden" ^ a n o t a r á n la se- ^ s t á n ^ n ^ o . ^ ^ ^ 
ne natural de los números 1, 2, 3, 4, r Hpchn lo a ^ % ^ Q„ T 
etc. conforme se vayan inscribiendo ^ 
las cartillas. En las columnas siguien- aue dice «'mn'- - la C f t l l l a 
tes consignarán todos los datos - ?ue ^ Pan , anotaran, en la co 

| que se inscriban en ellos para sum> 
j nistro (normas 32 a la 38). Para ello 
| ac tuarán en términos generales en la 
, siguiente forma: 
i Cada clase de establecimiento usa

rá el modelo de Padrón o Censo 

que se refiere el Pad rón o Censo, to- rmmiHnin *>,-, r,„Q 
mados de los que figuren en las car. j ^ ^ m n i o . ^ L f panadena 
tillas. Consignarán iS cifra " 1 " en la U>01 eiem^0- Sona. Palencia, Aran-

que dice "pan", 
a lumna de "Localidad", el nombre del 

el Padrón de clientes— coa los mis
inos datos que figuren en la cartilla» 
y, una vez hecho,1 devolverán la car.i-
Ha individual al que la •presentó. 

Todas las operaciones reseñadas se 
efectuarán en el mismo acto de pi"6' 
sentación de la cartilla. 

.^C^Biiinuai-á) 
columna de clasificación que corres-] 
ponda a la cartilla que se inscribe y, 
en los casos que así se exija, t ambién | 
la cifra " 1 " por cada concepto de 
sumhrstro para que 4a cartilla se I 
presente. j 

En la parte interior de la cubierta j 
de la cartilla, en los apartados "pan" | 
"ultramarinos" y "carne" o "leche" i 
registrarán, en la columna de "Loca
lidad", el nombre del municipio en 
que esté el establecimiento; en la de 
"calle o plaza y núm." el número del 
establecimiento y el número de orden 
de inscripción del t i tular en el Pa-i 
drón o Censo; y pof- úl t imo en la 
parte de "sellos", la firma de la per-, 
sona que represente a l establecimien
to o el sello del «mismo. 

El apartado de "grasas" de la cíe-
bierta de la cartilla no se diligencia
rá en caso alguno. 

Hecho lo anterior ' recogerán, como 
justificante de las - iks.cT'ipéjdke$jv:: lo^ 

P A R A R I E G O S 
M O T O R E S - B O M B A S 

V A L L I N O 

R O S E L L O N 307-BARCELONA 

1 

i 

I pof un coste módico, utilizando sus ratos tíbres.se hdfá rápidamente tenedo»' de Jíbros 
y conseguirá un empico bien retribuido. Centenarcí de alumnos satisfechoj pfueb*^ 
I * oxtíendo d« nuesbo método única Pi<J« íalíeíQ» tOfKfcóones y dctallej pfetó. ^ 

ACADEMIA C . C . C * QnhmmA' SAN SI9ASFIAÜ 
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F u á u 
551 Crón ica ele Berl ín 

D i s c u r s o d e l s e ñ o r Á u n ó s e n t o s ü u e g o s F i o r a l e s d e L é r i d f t 

(Tiene de primera página). ílspaña ha manejado el bisturí para apretando las filas en tpmc de él, si-

E l f a c t o r s o r p r e s a 

Por S Á N C H E Z C á H A M A R E S 

Berlín.- En la guerra suele suce- " ^ ^ / ^ ^ 
<***mse nuestra sustancia de si- áo ^ rebelación de nuesti-o temple, ciones de Me que conjugan su valor ^ ^ a mem,df0 aqueUo que es me- si os soviets f ^ a ^ ^ ^ ^ á e ¿ 
glos, ato que es congénito con núes- el ejemplo más sorprendente de las heroico con la calidad más relevante ( ^ loPco y natur<L ^ ^ las W f . f Q d L & K i S S k í v £mt 
txa naturaleza histórica y humana, fuerzas que somos capaces de añorar del político inteligente y capaz, nos. opemaones. mas _ razonables _ y ppor- Inglatena 
De lo hondo nos ha subido siempre a y hacer ^ en los momentos su- sentiremos dignos de nuestro mejor , tunas son casi siempre previstas por Gobiernos del mismo ^ e n ^ o n -
3a supeî ficie de esa calidad de núes- premos I pasado y seguros de alcanzar el más ei a^versano, éste debe renunciar la presencia militar efectiva de los 
tro católico señorío que con altivez «Pero bien, ¿siempre va a ser .así?. grandl¿so porvenir. Basta ya de cah- frecuentemente a llevólas a cabo si anglosajonas en el conunente Esto ea 
hemos, podido pasear, triunfalmenie ¿Ha de continuarse constantemente sancios y sacudidas espasmódicas. no ^iere Prescindir de una de .as el fondo (* muy c u n ^ , P u ^ «gm-
por toda la faz del planeta. Dp lo esta tela de penélope, tejida, y deste- Solo una palabra: tensión: • tensión • condiciones • mas ventajosas de toda fica que el papel de los abados ante 

desgana?. I de la que nos dió altísimas muestras 
volwr la vitalidad al vacilante coló- ..NOj ^ entornar de ojos a la luz a través de las horas más difíciles de Europa por los anglosajones en fundamentalmente contrapuestos. EA 
¿o si amenaza desmoronarse. 'meridiana debe terminar de una ves ese inigualable Ejército español en las ^e siempre hay un elemento de efecto, una invasión de Europa en 

'Tero, alto. Yo quisiera.-dice el para siempre. Esa astenia que pueden cuvo ejemplo hemos de mirarnos Previsión y otro de sorpresa. En rea- forma, de segundo frente reclamado 
señor Aunós- en estas últimas pala- engendrar uñá viril reacción cuando siempre y de que queremos' ser con- üdad 1» invasión esta ya prevista por por ios soviets produciría en Moscfi 
bras mías de hoy haceros comprender ev cuerpo nacional está a punto-de ' tinuación en la vida civil. Complete- los alemanes, pero de realizarse no alternaüvamente estas dos consecuen-
la atroz gravedad de ese juego; qui- convertirse en fantasma, es un jue-'mos a Horacio: él decía que es dulce hay duda de que constituiría con to- cías: bien un mejoramiento de las re-
siera preveniros contra esa sucesión g0 peligroso que precisa desterrar; y bello morir por la Patria Digámos- do una soi-presa y ésto no solo por laciones anglo rusas sobre la base 
alternada de chispas heroicas y ato- ^ nuestro hábito. En lo sucesivo no1 le que por hacerlo con no superada el momento o lugar en que se llevara de una sincendad hasta ahora duda-
mas suicidas. Nuestra Historia nos tenemos más que una mira, un ob- grandiosidad como tantas veces he- a c a ^ sin0 ^ el mism0 hecho de da y desde aquel momento al menos 
©frece en sus épocas de declinación jetívo, una consigna: la de que núes- mos demostrado, sabemos también ^ "evada a cabo en absoluto. En lo en apariemra por Inglaterra (cosa 
esas simas de inmovilidad y pasiva tr0 patriotismo no se adormezca, los españoles que es no menos dulce que se refiere al aspecto estrictamente poco probable) o bien un aumente 
presencia, casi inmediatamente .des- Gonservemos la traza heroica y el y bello vivir para su grandeza y ofre- militar de la invasión, uno como pe- del prestigio inglés en la U. R. S. S 
pués de las más subUmes gestas. Y impulso imperial que alienta en núes certa con tesón tan rendidamente co- riodista ignora demasiado de estas sobre la base de lá efectividad de, un 

mo nuestra sangre porque "con la rasas para poder peimitirse especu- poder británico en Europa del que Is 
reiterac óo dé " áqüél evitaremos' la laciones con este tema, si bien, al; ü,rTR. S. S. no podría fácilmente des-
éfiisión de ésta. Vivamos páxa la Pa- ^n ^ al cabo/ en ello consiste casi entenderse.. Más lo" paradójico de Is 
tria, y sintamos eí enardeeímiéhto•• exclusivamente" 'el oficio en "-ciertos situación es que ai mismo tiempo l< 
venturoso de saber que ésta se halla momefítos 4é' la guerra; Pero por una invas'ón dé Europa representaría ur 
ahora en las dixrimstancías más favo- Parte el pi-oblema de la invasión es ascenso del prestigio aliado ante to 
rabies de su historia para que núes- Oó sólo miütar sino también—y hasta, dos los, pueblos europeos —que hasta 
tra labor no se pierda en una aridez dir:a pi-edominanteme\ite— político, j ahora no se ven muy bien defendido; 
de estepa, sino ,que frúctifiqUe en lo " En fel aspecto militar no es Ja pri- ppr los anglosajones frente a la ame 
más* fecundo y jugoso de nuestro mera vez;que se recogen en Alemania_ naza comunista— y cspeeialmentc 
huerto querido . las voces y amenazas anglosajonas de' ante los pueblos pequeños del Est< 

...Y cuando.'grabas a los talentos' invasión.de la fortaleza europea y se* de. Europa. ' _ 
de nuestro Caudillo arribemos a la las contesta con fríos argumentos, xe-1 Ahcm bî cn. si admitimos' las pü 
hora augusta de la paz mundial en a las dificultades técnico mi- miiati antedichas, es evidente que á 
una circunstancia que hov envidia ei litares para los .abados de una, tal f-i asetenso. riel prcstigio mgles, en c: 
Mundo entero podremos eh^inecér-"•-eóipresa en si misma —transpones.jitiaá de potencia aníicomumsta,—aí 

roicas acciones, el sacro estandarte' a i e ¿ '^nUn¿iacioiies y de herois- nos en la contemplación de la labo- marítimos ante todo— y con alusio- tibolchevistar- sería interpretado po 
de la Patria, para aureolarlo de gló- moa y los hombres todos que "Fraileo.. realizada repitiendo con más ardoro- nes a los preparativos de hierro y ia URSS d'a la única- manara cerré 
ria. Pero poco dura esa ñuéyá sácu- unificó en la Falange. haciendo de ^ vehemencia que nunca esos gritos cementó que la organización Todt j ta posib*e como una. amenaza & au 
dída de coraje, y las infiltraciones .do' eUa. de sacrificio, una dis- ^ ya ^ la expresión in^mpjaia- viene realizando desde hace mucho fueros impereatas o por decir m 
todos los virus sigue mayor intensi- ápliná viril y' un refugio hiexpugna-^ ble de nuestro sentimiento". 5Arriba' uémVQ para ofrecer al ejército ale- j o k sus ..desafueros. Y con»ecuent 
dad pai-apetada en la inconsciencia ijie f^nte a toda posible claudica-, E<?naña' ¡Viva Franco' mán las mejores bases defensivas:; po» | n.,ej:ite podrían sufrir lae frágiles r 
de las, clases rectoras del país. Había ción propia 0 ajena. El camino es' " * sibles para rechazarla. Por ejeriiplo, iccioncs anglosoviéticas un giro h 
de llegar el 13 de Septiembre de 1923 un<j.' ia Falange, y uno el guía, el " ^ ^ ^ T ^ ^ hoy nos habla la Prensa de la ren-J eva ^ peór dü-las ccu îecuehc^s. Ah 
para que el eximio general Primo de con¿wtor insustituible. Caudillo l e - i OrfCÓU BUTQüléS dición dé cuentas que el actual iefs j m bien, como de una parte la inv 
Rivera alumbrase el celo púmbleo de ^TÍIN0. FRANCO Obedeciéntíole. - de la O. T., el minstro Speer, ha he-' 

sin contar más que desde el principio tras mejores gestas: seamos'fieles a 
del siglo pasado y ante el asombro ia ley de Dios y al destinó de Espa
de nuestra guerra de Independencia, ña) y así no correremos el riesgo de 
«on múltiples las debilidades vei-gon- ^ se nos escape de las manos este 
zosas de que tenemos que doleñios. ^anecej. de nueva vida que tanto 
•Nuestros antepasados supieron, en nos costó lograr. Acabamos de avizo-
tina gesta que asombró al Mundo. rar en cien años de historia de Espa-
vence.- la revolución armada, pero no ña:> cimas de excelsitud y precipicios 
opu^eron resistencia ante la revolu- de adyección. abriéndose en aterrado-
ción ms:diosa que envenenó sus espí- ra WItícalidad al borde mismo de las 
ritus y mixtificó sus grandes institu- más altas cúspides, ¿Quién puede re-
ciones seculares. llenar esas fallas para hacer que 

Un héroe romántico, el general . .huesti-a España siga . ima trayectoria 
Prim, TOelve medio siglo más tarde CUpUiai. sin descenso ni sacudidas 
á concitar el entusiasmo y la ilusión mortales?. 

-popular alzando en" Africa entre he-| El Ejército, que es la más alta es. 

nuestro resignado decaimiento, plan 
taiidb en Alhucemas el más cértéró 
dardo de su ambición patriótica. Pe
ro en plena época de triunfo y de 
prosperidad comenzaron a desatarse 
las más turbulentas corrientes de 
desenfreno alentadas con inconscien
cia suicida por los mismos que de
bían padecerla con mayor intensidad 
y caímos en el caos horrible que to
dos hemos sufrido. Tan gangrenado 
estaba nuestro cuerpo, que fué pieci-
so recurrir a extirpaciones de agudo 
dolor, y ese mismo aplomo con que 

l A I N - C A i m 3 3 

a* Madrid 
. si-ón —o su intento serio mientras n 

' cho ante el Fuhi-er respecto a la cons ; «ía frustjado enteramente-r- resuclv 
'.trucción de los valladares costeros del' ci .problema^por lo pronto como ac 

Esta noche, en; el expíveso ;de las continente y especialmente del At-] bíámoé de ver por dJos tantos a un 
12,20, marchará a . Madrid el laureado lantikwall, pero no es esto de lo que y como además íel proceso politic 
Orfeón Burgaléa. queremos hablar, pues es el caso que de una desavenenciai fundamental t 

Allí dará varios conciertos y .el en estos días la propaganda ánglosa-1 EO—anglosajona. sería siempre mi 
'martes continuará el viaje a Zarago- joña se ha lanzado a una campaña! ¡lento que e*-curSo .de los- aeonitecimte 
; za, para, unirse a la Peregrinación literaria de invasión a manera de j tos mili tares .y sus corolarios poli 
bitrgalesa a la ,Virgen del Pilará i música de acompañamiento de las eos resulta que la invasión —rec; 
— — i — • ' marchas triunfales por la demorada y j. cuernos unai voz más sus peligros di 
flPÉ M f É l l ^ j L á í ^ ÉLL i finalmente alcanzada victoria norte- de eí punto de vista 'berUnés —* 
Wm • j africana, y esta campaña parece te-} con todo, según psirece, imai opej 

A w ^ - r * ^ - ^ %mM ner como las anteriores una finalidad ción oportuna y rentable políticaaní 

V 6 U T 

S i q y l e m V d . e | ® c a f a ? %m 

e o n i f r u c c t ó f i « n p k z e f 

p r e c i o c o i i o c f d o • m p i M \m 

oportuna y í entabte polítícaaní 
sm m • ante .todo propagandística y política. ¡ —¿Lo es también militarmente? í 

t l i f f l l f rtfr áWBfcrflkft i pueS qUe en eíecto el Problema óe la iAJíemairmia se asegura que no y ce 
I H U r B « Í V . t B I I I f P f | invasión, es como apuntábamos más argumentos en verdad nada dtesp 

- ! arriba un problema político. 
_ m_; ^r^^^ I De una parte los soviets reclaman— 
Del DIARIO DE BOtOOS corres- GOn mnc^ razóni justo es recono-
pondiente al i«ne^ 12 de Mayo de cerlo— la ayuda mihtar anglosajona 

pai-a el vencimiento más rápido posi-j 
ble de Alemania el tremendo peso de; Vendo varios ehaleis y 
cuya fuerza nvhtar soporta ella sola completas. buena producción. P 
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ciables— "Qui vivrá verjé. 

A S U N T O D E L D i ( 

Grfti i^M •xlstoncias para sumliitffro i n » i a ¿ i a t a 

A L M A C E N , h CñlkñWí I n g e n i e r o 

C a r r a c a dU Á m t . n é m a r a i % l a l a k n © I S i S - B U R G O S 

Vuestros trabajos de todo tín año en las cose-

BUJftniTf lnrf f , chas puede verse frustrado por el riesgo del 
m i l l a L ! lilil!l> pedrisco. Evitad el mismo asegurando vuestras 
q i v v f a A i f ^ v . cosechas en 

« l ' I I B i l U i » , S . fl. D E S E G U R O S 
- AGENTE para Burgos y su provincia 

" j t © e n e l s i ítf A N 22 " 
Teléfono 2391 — B U R G O S Plaza Prim 18 y Calvo Sotelo 11 

—Ha sido nombrado alcalde de es 
ta ciudad don Rámón J . Almuzara. 

I -Es ta mañana, en el oratorio par- casi por completo. Hasta ahora los , 
íicular del padre de la contrayente, aliados han prometido mucho, pero f j L r ' d e A f S T a b n í ^ 
se ha efectuado la boda del conocido no han realizado nada y hay dudas p a ^ . ^ JmoTr^^ú^h^ 
comerciante don Federico Martínez .-sobre todo en Moscú- de que ten- vitortk CoSm¿ v 4on íí; 
Varea y la distinguida señorita. Car- gan en verdad la intención de hacer lián Unos^^^ 
men Redondo Cadiñanos. algo. Pero el callejón sin salida en ^ s ^ I Z ^ m ^ t i ^ s mx 

- ,006 están situadas las relaciones ruso céntricos. Sáenz de Santa Mari 
polacas, solo podría ser abierto a una San Juan 65. 

Q p M ( ^ \ D A ü i e l o i p r e J u c f o i ém b s l l e s a 

Agua de tocador 
Lápiz de labios 
Recambios 
Esmalte para uñas 
Brillantina 
Lápiz miniautara ., 

insuperol 
VISNU 8 Fias. 7 tonos: 
VISNU 10 Ptas. i tonos, 
VISNÜ 8 Ptas. 4 tonos. 
VISNU 6 Ptas. 7 tonos, 
VISNU 6 Ptas. 3 tonos.' 
VISNÜ 7 Ptae. 4 tonos. 

V S N Ü 

PIEZAS 4 KCAyatp ORIGÍNALES SUECAS PARA 
DESNATADORAS. ^ 

AJUSTEjt mmnAcwN ÛESNATADORAS 
DISrntgumtES e*CLusivaf̂ ESPAÑA. o4@*t- 'Aif'nJ S. 

P r i n c i p a d 

Ayer se presentó Joslta Hernán 
Con la conocida obra de Arniches 

"Angela María" debutó ayer en nues
tro primer coliseo la Compañía de co
medias de la famosa Josita Hernán 
Que trae como primer actor galán al , a que el P^bllC0 aprecie la mejor calidad de jabón de bañe 
?ambién p r e s ^ r R i c a r d o " S n o ! l n ^ ™ p0r ^ ^ fabricante. a ^ A s e n t a 

La presentación constituyó un ro-, 1011 Üe eSte anunci0 
tundo éxito,-pues Josita interpretan-] U N K I L O D E J A B O N 
W M K S K T ! ^ . ™ . 1 de DOS PESETAS Y CINCUENTA CENTIMOS 
corrió con el primer personaje mas-

I N T E R E S A N T E P O R U N A S E M A N A 

culino, mostrándose como el actor 

C á S A M A T A Ouelpo de Llano, 9 

A P R O V E C H E E S T A U N I C A O F O R T U N Í P A X » 
Fabricante: José Román, de Magaz de Pisuerga 

n T J 0 ? L e¿te de/iemfe- J"iia Comercio encargado de . la distribución, en esta capitalV 
Caba, Maruja Hernández, María Al- j 
varez, Pepita Alemany, Agustín Po-
vedano, Manuel San Román, Juan de 
Haro, Antonio Acebal y José H. Ga-
lián, completan el reparto, secundan-
tío acertadamente la labor de las pri
meras figuras. 

Hoy.se repondrá la interesante co
media de Enrique Suárez de Deza. 
'"Escuela de Milio-narias", en la qus 
Josita .luce plenamente sus faculta 

L a G r a n j a l l a m a d a S a n t i u s t e 
"qüe es una de las mejores fincas de esta provincia de Burgc 

w e n tí e 

se permutaría por una buena casa de mita en Madrid íes v exouisita s^íbilidsd or- emn „ t ^ « . « v a i m pur una euena casa Cte mi ta 
Sís ta Sv - ^ - ^ 6 K 5 Í a t r a ^ . c o n su ProPietrtrio. don Manuel Gonzalo Musíala granja Cfaya, en 

http://Hoy.se


c J f s u $M 
A1ER. Al margen del delei

te y regalo con qne la 
estación obsequió por igual a todos 
los burgaleses en una nueva jornada 
radiante de sol y alegría, el suceso 
dél día fué la celebración en el Tea
tro Principal del concurso de coros 
y danzas provincial de la Sección Fe
menina, en el cual, los grupos selec
cionados interpretaron magistralmen-
te diversas canciones y bailes del rico 
acerbo folklórico castellano. 

Excluyendo lo que antecede, men
cionaremos únicamente la presenta
ción en nuestro primer Coliseo de la 
Compañía de comedia de la gentil 
estrella cinematográfica, Josita Her
nán, con la obra de don Carlos Ar-
niches "Angela María" y la conferen
cia que tuvo lugar en la Escuela de 
Arte de Educación' y Descanso, si
guiendo el ciclo organizada" por la 
Obra local.—B. I . 

Herrero Pardo, de Cerezo de Bío T i 
rón, 2t> años, Hospital provincial; 
Sixto Soto, Hospital Provincial. 

Nacimientos; Juan Carlos Hidalgo 
Marín. 

Matx-imonios: Don Antonió Renedo 
Ruiz, con doña Consuelo Padilla Mu
ñoz, m a ñ a n a a las once, en San Les-
mes. • 

ARROLLADO POR U N AUTOMO 
V I L . — En el día de ayer, fué airo | 
prlla-do por un automóvi l qü'a conüu 
cía Nestor Mata., José Luis Domín! 
guesT Va¿cÍ2imOi'o, de siete añcs día . 
•edad, que habita 'en la calle de San j 
ta nder número 3, rc3uita.ndo con una | 
contusión en la j-egión occipital iz 
qüi'ir-da y ligera conmoción cerebral 

Pué asistido en la Casa, de Socojro. 

E T 

G.areía Fernández , domiciliado en l a 
calle de Sanita Cruz núm'¿ro 7, sufrió 
un accidente, resultando con una, he 
j-idá contusa en la región frontal de 
Kechai y otra en. la ^^egión c i l iar in 
fOfiOf.-

Eln ia Gasa de Socorro se l!e pres tó 
asistencia facultativa .calif icándose 
su estada de pj-onósitico leve. , 

OBSERVACIONES METEOROLO- ̂  
GICÁS.—Barómetro: A las siete de! Ss. Isidro Labrador, Juan Bautista 
la mañana , 696,5; a las dos de la de la Salle, fd., Torcuato, Cecilio e 

SANTOS DE HOY 
Infraoctava de San José. Ss. Bonj-

faúo mr., Pascual p., Justa y Justina 
-m.vs., y Pacomio fd. 

Alisa con rito sem:dotale y color 
blanco, del día de San José, segunda 
oración ^e S. Bonifacio, tercera Con
cede, cuarta por la paz. Gloria, Credo 
y Prefacio de San José. 
SANTOS DE MAÑANA 

E n e l sorteo del cupón pro—ciegos, 
celebrado el día de ayer, r e su l tó pre 
miado el número 650. 

Comprad el cupón pro—ciegos, y 
pentribuiréis a una obra pat r ió t ica . 

ACCIDENTE L E TRABAJO.— Ha 
filándose trabajando en el díá de ayer-
«1 :servicio de jesús Romero, Alfonso 

La Relojería de Pedro Rodríguez, 
Se la calle de l a Paloma números 2 
y 4. pone en conocimiento de sus 
clientes y público en general, que se 
ha trasladado a la calle de Miranda 
número, 12, donde pueden ir a reco
ger y entregar sus encargos. 

MOVIMIENTO' DEMOGRAFICO.— 
Defunciones: Cándido R o m á n Gonzá
lez, de Zalduendo, 76 años. Puebla 23 
Belármina Prieto García, de La Ra
bia (León), San Francisco; Jul ián 

TEATRO PRINCIPAL.—Cóm 
pañía de comedias de Josita 
Hernán. A las 7| ' y lOf noche, 
"Escuela de millonar!a3"j ^e 
Suárez de Dezá. 

CINE A V E N I D A . — Hoy, a 
las 5%-; 7 | y lOf, /estreno de 
"Alarma en el Mediteri.án,eo". 

COLISEO - CASTILLA.-— Hoy, 
"Honor de familia", hablada en 
español. ' •¿•-..s! aj| 

tarde, 696,5; a las siete de la tarde 
694,8. 

Temperatura: Máxima a la sombra 
28,2; mínima a la sombra 11,5. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la mañana ENE—2 K m , ; 
a las dos dé la tarde ESE—2 K m , ; a p0r ^ paz 
las siete" de la tarde ENE—6 K m . 

Recorrido. 110 K m . 

Indalecio obs., Pedro, Andrés, Victo
rino y Máximo mrs. 

Misa, con ríto doble y color blan
co de San ls:dro,/ segunda oración de 
San Juan Bautista de la Salle, terce
ra de la octava de San José, cuarta 

SAN COSME Y SAN ,DAMIAN.— 
Por la mañana, , a las ocho. Por la fcar-, 
de a las ocho. 

SAN PEDRO DE LA FUENTE; 
Por la mañana , a las ocho. Por la 
tarde, a las siete. 

SAN G I L : Por la mañana , a las 
ocho. Por la tarde, a las ocho. 

REPARADORAS.—A las cinco, es
tación, rosario y mes de María, ' ter
minando con la bendición del Santí
simo, poesías por los niños y u iñas 
del eclegio. 

SAN JULIAN SAN PEDRO Y SAN 
FELICES.—Por la mañana , a las 
ocho. 

Por la tarde» a las ocho. 

CULTOS i 
CAPILLA DE LA DIVINA PASTO

RA: Novena de Santa Rita, Por la PRESENTACION. — El soldado 
perteneciente al reemplazo 1939 tard 
Agustín Martínez Gutiérrez se pre , ^ e a ias Sltle y mecIia' con , 
sentará a la mayor brevedad en el , c f J J ^ f 0 ' ^vena, cánticos y sa' 
Negociado de Quintas de la Secre 
aria Municipal, durante las horas 
de oficinas para informarle de un 
asunto de interés. 

SENTENCIA.—En la causa proce
dente del juzgado de instrucción de 

ve cantada 
MES D E MAYO 

SAN LESME3 — Por l a mañana , t 
las ocho y por l a tarde a las ocho. 

SAN LORENZO — Por l a mañana 
a las ocho. Por l a tarde, a las ocho, 

j CARMEN.— Por l a m a ñ a n a a las 
esta capital, que se siguió contra Ale- siete y ocho y media. Por la tarde, a 
j andró Fernández Arribas, se ha dic- • las ocho. 
tado sentencia por esta Audiencia, | SANTIAGO Y SANTA AGUEDA; 
condenándole como autor de un deli- Por la tarde a las siete y tres cuartos, 
to de resistencia a un agente de la 1 FRANCISCANAS M I SIONERAS 
autoxidad, a la pena de cuatro meses' SAN E S T E B A N — Por l a tarde, 
y un-d ía de arresto mayor, a las ao-' a las ocho. , 
cesorias correspondientes y pago de ' MERCED. — Por l a mañana , a 
las costas y multa 'conjunta de dos- las . siete y cuarto y ocho y media, 
cientas cincuenta pesetas. ¡ P o r j a tarde, a las ocho. 

La Electricidad Industrial — 
Vitoria 10 — Burgos — Teléfono 
1324 — Dispone de personal téc
nico para la reparación de toda 
clase de maquinaria eléctrica; es
pecialidad en bobinaje de motores, 
transformadores y ramo de auto
móvil en general, garantizándose 
todos los trabajos. 

í i l C O R E a Y ANISADOS • FIMQS 
Precios eanvenleaíftt 

f á b r i c a A l ñ á n d i f a Mimlc lpü l 

SE ARRIENDA un lo
cal para almacén o in
dustria. Crucero San 
Julián, 33. Mariano de 
;la Fuente. 

|Í3lf&gglé¥Íl.lsa 

OCASION: Coche nue 
ve plazas, cubiertas nue 
•vas, bien carrozado, pro 
pió' para alquiler pué 
tilos, tarjeta servicio pú 
folleo y cupo gasolina. 
Informará , A g e n c i a 
Quintanilla, Plaza José 
Antonio, 18. 
VENDO coche Ford, 8 
H. P. con cupo gasoli
na, , magníñeo estado 
cuatro,, ruedas repuesto, 
todas cubiertas nuevas. 
Casa Grigelmo. Mer
ced, 6 y 8 Burgos. 
SE VENDE coche Ford 
servicio público, c o n 
gasógeno 8 Vv 24 H.P. 
inmejorable estado, 90 
litros gasolina o cambio 
por camioneta. Fiazón 
en Casino Salas de los 
Infantes. 
SE VENDE un gasóge
no marca "Gas-Móvil'", 
de camión, precio 3.0CO 
pesetas. Informes esta 
Administración. 
SE VENDEN dos, gasó
genos m a r c a , u n o 
"Sanz" otro "Coge-Gas" 
en perfecto estado. I n 
formes, Vitoria 14,~ 1.° 
Pensión. 
SE VENDE furgoneta, 
eupo 200 litros de ga
solina, 25 litros de 
aceite, valor 10.000 pe
setas. Razón • Parador 
Mari juán. 
E l VENDE Omnibus, 
%% plazas, estado nue
vo, con 12.000 km. In
formes, Agencia "Sanz" 
Plaza Calvo Sotelo, U, 
Teléfono 2291, 

3>fioto« && Oolooaoi&fk 
»««rsto 4e á» Oet̂  Ir* fe %%M¡ al m?-

M fearrijé #&» multas 

Colocac ionM 

m Ortfeví« s&m ws& 

S&srtio '4* 14 d* M&f® 
SOa »«*^r»#<i« f pairo-m* ««tds oblifodoa s üUcitMt Ü« Im Oficina 

m mié. Vseei&k Mte& \̂ insvrtet »i 
ítekm ttfMne donde BM 
mi»» Sel ofieio itbf 
h*g aSrsjrotf ««unotefa 5». >• h*m kncriio pr& 

SE NECESITA pastor 
con ayuda, para la 
Granja Las Mijaradas. 
"nformes en la misma. 
SE NECESITA medio 
oficial o aprend>z .de 
herrero, en Arcos de 
la Llana (Burgos). I n 
ermes, Luis del Río. 
CRIADO de labranza, 
necesito en el Monte 
de la Abadesa. Carrete 
ra de Madrid (Burgos) 
CHICA para • todo se 
-necesita, v buen sueldo, 
calle Miranda, casa del 
cine, 3.° derecha. 
PARA cuidar niños-se 
necesita m u c h a c h a, 
buen sueldo. Calle de 
Miranda, casa del cine, 
8.° derecha. 
SE NECESITA chica 
mayor o ama seca, pa
ra cuidar dos niños. 
Plaza Mayor 67, 4.° 
SE NECESITA asisten
ta. Barriada Obrera, 8. 
SE NECESITAN ofi-
cialas, medio oficialas 
y aprendizas de mo
dista. Laín Calvo, 18, 
tercero. 

MUCHACHA que en
tienda de cocina se ne
cesita. Calle de Juan 
Albarellos número 7. 
SASTRE: ' N e c e s i t o 
aprendiza. Razón, Díaz 
Huerto del Rey 2 y 4 
tercero. 

SE NECESITAN ayu
das de modista en Al
mirante Bonifaz, 21, 2/ 
derecha. 

Compras y v tnfas 
Ningún articulo usado p&drá venderá»̂  según lo dispuesto en Ja L» gisIaciSn vigente, a nía yor preoio d&I 80% del tequiado • » ¿«una, 

VENDO parcelas de te 
treno para edificar, de 
100, 200, 300 met ros , ' p ró 
ximo estación. Razón, 
Santa Dorotea, 30 l . " 
"AGENCIA Cajstrillo-1 
vende pisos desde 14.000 
pesetas, bien soleados; 
solares para edificar. 
Puebla. 11 3.* 

CASA, se vende direc
tamente, con huerta y 
cuadras. Seis viviendas. 
Cuarenta mi l pesetas. 
También piso alto, de
recho elevar otro. Tres 
vecinos. Quince mi l pe
setas. In formarán Ba
rrio Gimeno, 29, 1.° 
GRAN ocasión. Se ven
de por imposibilidad de 
poderlo atender, talleir 
de radio con aparatos 
de medida y abundante 
material. Informes en 
estk. Administración. 
SE VENDE un motor 
de gasolina, fuerza un 
caballo, a toda prueba, 
con su máquina aven
tadora. Para tratar, 
con . Amador Balbás. 
en Vallejera. 
GABARDINA y traje 
6 ej venden. General 
Mola n.0 4, tercero de
recha, de 3 a 6 tarde. 
CASA nueva construc
ción llave en mano, con 
local grande, 200 me
tros de terreno, vendo. 
(Crucero de San Ju
lián) Barriada del An
gel, 19. Isidro Villán. 
VENDO conejas y cone
jos de buena raza. Ra
zón General Mola 2. 
Taller, 

SE VENDEN buenos ca 
rriles para vagonetas 
con sus traviesas de 
hierro. Razón Fortuna
to. Calle Villalón, 33, 
2." De una a tres. 
SE VENDE coche de 
niño, en buen uso. Hé
roes del Alcázar, 1, i." 
derecha. 
SE VENDE máquina 
taladradora, motor -acó 
piado, un H. P. 300 a 
3.600 revoluciones, i n 
mejorable estado. Auto 
Ibérico. Teléfono 2133. 
"AGENCIA castrillo" 
gestiona con rapidez 
y reserva compra-ven
ta de fincas y traspa
sos. Puebla, 11. 
POLLITOS de un día 
berlina, con su apare
jada. Padre Plorez, 3 
y 5, 3.° izquierda. 
VENDO casa, viyiencias 
sólida construcción y 
pajar. Huelgas 45. i n 
formes, Duque Victo
ria. 28 4» 

VENDO yegua árabe, 
de 6 años, con potra 
de 15 días. Vedoya, 
Médico. Rioparaiso. , 

VENDO plataforma, 4 
ruedas, con caballo y 
aparejos, para' 2.500 k i 
los. In fo rmarán : Guar
da Ferial de ganados. MAQUINAS de escri- COLMENAS ¡ diversos SE VEÑDE forraje. 

bir y .calcular, aunque modtelos. Puertas, ven Huelgas, 30. 
estén rotas compro. I n tanas varias medidas. 
formarán. Imprenta Lo Carpintjrría Baruque, EnS@Banzei 
zano. San Pedro Cárdena. 29 ^ 
VESTIDO comunión nr Teléfono, 1274. Burgos. C U ^ 1 A S * U i J , ^ Lumunioi. oí , . o . mecanograf ía j j ; tao- H u e S S e d í í S 
gandí, nuevo; v e n d o MAQUINA de escr i - to enseñanza oom-
Merced, 20, l . v bir de oficina, períec- p I¿ t a cinCUenta p ^ e 
COCHE niño, hermoso.tas condiciones, 1.700 taai 1^00^ vega' 37 
moderno, seminuevo, SÍ^63^33- Laín Calvo, 10 p o j ^ 
vende. Cid/ 26, 3.°. reparaciones, 
VENDO doce pesebres, modKOS- confección y se hace to 
propios -para vaquería o J O L L I T p s Leghor y da clase de prendas pa. 
ganadó vacuno. Razón NeS'ra Castellana, ñ a s - r a . señorita Carretera 

prebios 
H SE ENSENA corte v 

VENDO carro de bue
yes . seminuevo. Pablo 
Delgado, en Albillos. 

DOS HABITACIONES 
para matrimonio, amue 
bladas, con derecho a 
cocina, se necesitan. Ra 
zón Concepción, 7, pr i
mero izquierda. 

'Cmm&l 5, Saturnino ' ta el día 13 de Mayo. ¿e Arcos< Casa Garri-
García. Moneda, ̂ 23, p r in fe? . . d0) segundo, centro. 

Ganadas 7 aperos 
TRAJE niño primera PJ:S?S llave *n m a n ° 
comunión vendo o cam ^eudef0S- a ^ T ^ t 
bio por otro de niña Burgalesa, Santander 10 
Fe rnán González, nú- SOLARES vendemos en SE VENDEN novillas 
mero 50 entresuelo las Calzadas. Comercial de 10 a 20 meses, ho-
EQUIPO comoletn" nvj Burgalesa, Santander, landesas, procedentes 

di seda, vendo. Per-flSOS llave en - - o , 5 \ ^ b p l e n p / 1 0 ^ ü r 
nán González, ,35 tri-VendemoH. Comercial S¿; C ^ P ¿ ^ día 8, 
pilcado, segundo. B ^ e r l % ^ | ^ - ^ 
SE VENDE una fane- VENTA casa tipo cha- de Fernr.mental, con 
ga.de tierra de espar- tet' 7 habitaciones fierRaimundo Arias.' 
ceta. "Informes cal'e ^osas, calefacción, ba -triPATT^ , 
de Francisco Saünas. ñ a bohardillas, Jardín, f ^ J f ^ .novilIa í 0 " 

- ( - ^ ^ ¿ A AAIV .íandesa recién panda, 17. todo en 60.000 pesetas. en Saldaña de Burgos. 
PISOS, casas, vendo g ^ e v *Ŵ leS*- Mauro í é r 
n u e v a construcción," banta í lde i , 10 A/ A /-< A c* ¿t 
con baños, renta seis COMPRA y venta d-e ™ A f á? raza 
por ciento, facilidades Merr03 y metales vle ' L holandesa, re
pago. Informes, Vá^or. Saata Dorotea, nú "eaJ ' y P1.0X:' 
léntín de Abajo. S a n « ^ 6. ' faFs a Parir' se venden. 
Francisco 51. 2 * iza mi^Tir^ ínfOTmes: G i l de la Pie 

- T T ^ A C RUSTICAS, u r b a n a s dra-(Castrojeriz). 
xIJERAS para esquí-pisos, solares; compra QTJ. T rw^t - , u 
lar ovejas. Perreteria venta rápida, todos los ^ Ra-
Domingo de Pablo. ^recios. Comercial Bur o .• pimeno' 8-

SE VENDE aparato de galeSa- 101 B ^ T o v o l a se 
luz, estilo barroco, eñ SE VENDE, bicicleta vende í r v ^ HJ «86 
nogal. Avenida d ^ caballero • en • buen uso. ( C B S Í 
Generalísimo, 9 yy ̂ ^máa^Tici^ 6,: ̂ b d ^ ? ? 6 
primero. tación 5. iy-

EN TODA clase pre-SE VENDE bicicleta de^ Jn prfUOft 5 
cios. casas, p i s o s P^eo, nueva, en P r o c u - ^ m e t 0 d ¿ n l a n a d o r ^ e 
chalets, solares, fincas ^ o r número 6. • San S o f?*0*** Cast* 
tiene siempre á su d i s ^ d r o de la Puente. 11eann0jov^' 
posición. Saenz. de Sán ̂ r g o s . í ^J* f ' 
ta María. Compra-ven-CARROCEROS, vendo aumenta ü o s t u i T i 
ta. Fmcas. San Juan, madera olmo, tabla, ta-ooratorio Lira» V i l l l 
fia- blon, cabezales, puertas, llego. (Burgo») ' 
¡ATENCION: Bares Burai"tnar:'0 de cocina vVApA rDr.ĉ  ' 
gos, Aranda, Miranda..estufa. Crucera de San ^ v e n r i f S I COn o m 
-s to . proviabial. .Enc*¿ ^ U á n 27. Sótano. g ^ L ^ 
guen sus mariscos pre- BICICLETAS de, seño- ja de Nicolás MinL 
feridos, especialmente ñ t a s v . caballero, vendo VTrKrno s 
gambas, en Pescaderías Cid.. 32, segundo, d e r e - ^ yegua' cuatro 
"Carmen", Miranda, 12 cha. Horas de 1 a 3 v f u" COn crfa' toda 
Teléfono 2-1-8-9. do- s a 9. rad y COmpro pueiv 
FABRICACION eapa S^ VENDE amplio pa-para c e r e a l Pr0PÍaS 
ñ o l a de eepilloa y bro tío y local con 'f piso, tres m^fv^o ^ PífSe 
ühaü. Ssmta Clara, 33, junto o • separado. In-VillagdnSdo ^ en 
Garaatla* «a». Tm&m.Mimss en esta Admi-les w?^ i Pederna-

. . . ^ ^ . r a c i u n . ; " - Narcíso 

DESEO TRES habita
ciones • con derecho co
cina. In ío rmaVáh San 
Juan, 66, 2.<\ 

OFRECENSE dos' ca
mas, casa particular, 
solo dormir, junto Pla
za Mayor. Informes es
ta Administración, 

HABITACION, se ce
de solo para dormir a 
persona honorable. Ca 
lie San Pedro Cardeña 
número 3. 

M u e b l e s 
VENDO dos camas ma 
trimoniales y mesa de 
comedor. Puebla, 14 y 
16, 3.° derecha. De 6 a 
8 tarde. 

S E VENDE sillería 
antigua, dos butacas y 
nevera. Razón Condes
table, 4, 5.° derecha. 

COMPRO vendo mué 
bles usados, .máquinas 
de coser fie arreglan, 
se l impian. La ín Calvo, 
32, José Sema. 

COMPRA—venta mué 
bles usados, ropas y 
botellas vacías . Diana-
de Afuera, 7. bajo, 

Nodr izas 
A M A de cría y ama 
seca se necesita. Ra
zón, Huerto del Rey, 
26, segundo. 

P é r d i d a s 
E L QUE haya recogi
do una yegua de las 
característ icas que si
guen; castaña, con es
trella en la frente, de 
cuatro a cinco años, de 
1,40 de alzada, puede 
comunicárselo a su due 
ño. Máximo Diez, en 
Villasanduio. 

E X T R A V I O c a r t o t a 
con documentos, a nom 
bre de D. Tomás Pra 
do, desde carretela de 
Miranda a Burgos. Gra 
tificaré entrega, en ca 
sa Pedro Marijuán; 
PERDIDA de cierta 
cantidad de dinero .por 
calle la Moneda a San
ta, Clara. Se ruega que 
lo entreguen por tener 
que dar cuenta de ello 
en Moneda, número 22 
bajo, donde se gratifi
cará. 

Traspasos. 
"AGENCIA Cástralo" 
traspasa amplio local, 
zona de gran porvenir 
y otros más reducidos. 
Puebla, 11. 
TRASPASO comercio 
bien' montado, barato, 
con o sin existencias. 
Informes, C adena y 
Eleta, 2. Barbería. 
TRASPASO bar, am
plio y buena bodega, 
bien acreditado y si
tuado. Informará : Ba
rrio. Licores, Alhóndi-
ga. 

Var ios 
OFRECESE modista jo
ven a domicilio, mu
cha práctica, en blanco 
.y color. Huerto d e l 
Rey, 18, segundo. 
MECANICO, aportaría 
hasta 50.000 pesetas y 
colaboración personal 
a taller o industria en 
marcha. E s cribid a 
Mecánico a esta Ad
ministración. 
COMO nuevo quedará 
su silla 0 coche de ni 
ño, si lo repara en Ca 
rrocería Saíntos, Vadi 
líos, 41. Guarnecido de 
sillas, capotas de cocha 
de niño y pintura. 
VIAJANTE ruta Vito-

, ría. Pamplona, San 
Sebastián, Bilbao, San 
tander, aceptaría mués 
trarío, comisión ár t ica 
lo gran consumo. Es
cribir apartado 118. 
Burgos. 

EL ESCAPARATE es el 
arco triunfal del comer
ciante; su limpieza ua 
factor decisivo en el ne
gocio. Limpiezas " E l 
Norte Brillante". Som
brerería, 8, tercero. 
TRABAJO domicilio j a 
guetería; pueden ganar 
hasta 30 diarias. Propor 
ciono material. Com^P© 
producción,. "Trabajo» 
Manuales". Saata Croa 
Marcetaado., S. Madfiá, 

http://ga.de


l i O S S I N D I C A T O S 
y ft t d Kfií' n <S.r\r>í mí - 4 ^ 1 • . JoséAnt cnio intuyó que ales re gi 

« 1 U 1 5 C r e F S O e i Q i a e l t í « a D © Í O menes individuales y demolibera-
„ T • , , « les aue se caracterizaban cor su 

T ^ c ^ l d í d Te s S e f h u m S * A est* P ^ i p i * obedecen núes- esterilidad e ineficencia, habla de 
p o r ^ normales 0 0 1 ^ ^ ? ^ ^ tros Sindicatos Terticales, hijos suced^ otro basado en la unidad Sí SZnt*á tilntn ^ del impulso renovador de la Re-, de criterio político y social y que, 
y I í í a ^ I l a * " ^ V?lu™n Nacionalsindicalista. Los apoyado en los principios de jus-
que ^ f 3 ™ '^P1^^. cada w»10 Sindicatos verticales al mtervenir, ticia, emprendiese la tarea de or-
¿le ellas mai> miiaimente constde- por consiguiente, en el poder legis ganizar y disciplinar en mi sentido 
rad0, t ^ ^ f ^ aP^des. pero lativo del ÍBstado, tienen esa fuer-! jerárquico y también unitario la 
siempre poseei a una que sobrepase za legislativa aue imprime en sus acción cooperativa, en t raña y fun-
tle las demás, una aptitud que po- normas la obligatoriedad, gracias damento, de un Estado fuerte y fe 

desarrollar de modo mas per- a la cual todos los que hayan in-
fecto y útil que las^ otras. Si el Es- terVenido o no en su elaboraciSi 
tado no obliga colectivamente me vienen obUgados a cumplirlas. E l 
diante un principio de disciplina cenjunto de estos Sindicatos cóns 
y jerarquía, el desarrollo de esta tituyé el nuevo Estado, en contra 

C o o p e r a t i v a N a c i o n a l d e H o s t e l e r í a 

aptitud, nos encontramos con la posición a las formas estatales an-
consecuencia de que por omisión tiguas demo-liberales. Ahora bien, 
puede causarse un daño a la pro- ias nuevas normas no pueden sub-
duccion nacional a la que se debe sistir sin estar basadas en el deber 
el individuo que no realiza su ap
titud. 
.. For ello hay qué construir un me 
camsmo político-socsaJl que evite 

social del trabajo, que significa un 
poderoso avance en las concepcio
nes del Derecho Público. 

Hemos, pues, de considerar a 
estas omisiones. Este mecanismo. nuestros Si¿dicatos verticales como 
es el nuevo Estado, y la base fun- 1 un organismo estatal que no sólo 
flamcntal del mismo el deber social armonÍ2a y vigi[¡l el d e s c o l l ó de 
del trabajo. , , „ , ' la producción nacional, sino que 

El poder por parte del Estado garantiza los derechos y deberes 
para obligar al desarrollo de toda que exige la concepción social del 
aptitud no debe ejercerse más o trabajo, 
menos arbitrariamente sino a tra
vés de un organismo estatal que 
se establece considerando las di
versas actividades de un país, di
vididas en especialidades y cons
tituyendo órganos que representen 

cundo. Con acertado tino señaló 
para España un régimen de coopc^ 

tores y consumidores en general. 
Respondiendo a íesta consigna, 

la doctrina programática del Es
tado nacionalsindicalista ha re
suelto llevar dentro del país la ac
ción cooperativa a que nos referi
mos. De ahí la Ley de Cooperación 
de 2 de Enero de 1942 que, de acuer 
do con los preceptos formulados 
en las Declaraciones X I y X I I del 
Fuero del Trabajo, tiende a cen
trar el concepto de Sociedad Coo
perativa "aportando de ella el es
píritu mercantil, eliminando el fin 

ración, advirtiendo que sólo el sin de lucro y procurando eludir toda 
dicalismo. cimentado sobre coope-| posible competencia desleal sin ol-
ratlvas, pondría al abrigo de los . vidar que la iniciativa privada es 
movimientos de un capitalismo agi; fundamento en el que descansa el 
tador y especulador, a los produc-" nuevo Estado". 

"Esta otra revolución, la nuestra, la hacemos sobrte 
la sangre de los mejores, nuestros mejores soldados- y 
nuestras mejores juventudes. Que ella sea fecunda, que 
la mantengamos siempre viva y perenne, como aquel 
ilustre jerezano, como aquel gran patriota, como aquel 
soldado glorioso, don Miguel Primo de Rivera, que, si no 
concretó su obra en los puntos de nuestra Falange, lleva
ba en su corazón el haz de flechas con el yugo que lo 
ciñe y soñaba con la España, grande, heróica e in-
niortaí. 

(Del discurso pronunciado por el Caudillo en Jerez). 

L t o ^ l l ^ t ^ ^ S ^ Hermandad SindkQlde Labradores g S S í S : ro de las cuales el individuo que 
da encuadrado en su órgano res
pectivo, que le representa con to
das las garantías de eficencia. 

Estos órganos no son ya aquellos 
Sindicatos horizontales del siglo 
X I X y primer cuarto del XX, sim
ples núcleos de autodefensa de 
clase, o bien simples Sindicatos mix 
tos sin ninguna facultad oñcial. 
Se trata ahora de órganos que par 

con la cartilla de racio- dada. Bordados, y Puntillería confec-
namiento de curtidos, y previo corte clonadas, Banderas, Colchas y Tape-

y GanaderOS.-FeSÍividad de San ISÍ- del cupón correspondiente al mes de tes. 

dro Labrador 
Esta Hermandad invita a todos los 

labradores y ganaderos de Burgos y 
sus barrios a la fiesta religiosa que se 
celebrará en honor de su Santo Pa
trono San Isidro Labrador, en la pa-

Sindicofo de hostelería y similares 
Delegación Provincial ! 

Con fecha de hoy, se da comienzo 
por este 'Sindicato a la distribución 
de los artículos de café, jabón y pa- do la gestión que nos hemos Impu 

Se encarece a todos los delegados 
provinciales de este Sindicato, lo co
muniquen con toda urgencia al co
mercio y la industria textil de la pro 
vincia y vigilen el exacto cumplimien 
to de estas instrucciones,. secundan 

tatas, del- que serán beneficiados los 
, y San Felices,, el día 15 a las once ticipan en el poder del Estado mis- de la mañana en habrá m:sa so. 

mo. de Organos de Derecho Pu 1 

XToquia ^e San Julián j San Pedro industriales afectos al Gremio de 
Hostelería enclavados en- la capital. 

to, haciendo posible el. encauzamienta 
de esta cuestión. 

, lemne con sermón en la misma y 
' -i -. i ' I . T ofrenda de frutos del país. 

Estos órganos _de dereclnvpubh- La ceremonia tendra lugar en las 
eo, nuestro Sindicatos, son los que j ̂  conti a la pan.oquia y al ñ. 
ban de representar todos aquenos , nal haráu la 

ra del cargo los miem- - Igualmente 
intereses y problemas derivados del bros de la r u i ^ Comarcales respectivas, los estableci-

Por la tarde de. tres a cinco, se -mientes del Ramo de la provincia, nero, estos Sectores comunican a 
proyectarán en el Coliseo Castilla, recibirán los cupos de café y jabón, ^ la in(iUSt,na y comercio de la con

trabajo en sus distintas manifes 
taciones. 

Con el Sindicato horizontal, dada 
la imperfección del sistema y la 
ausencia de autoridad, el obrero y 
Oomo contrapartida el patrono, no 
tenía otras armas para hacer ofec 
tivas sus pretensiones que los con-
fíictcs colectivos (hijelgás y cie-
m s , amenazas o coacciones ejer
cidas sobre una de las partes para 
que la otra obtuviera el logro de 
sus espiraciones). Salta a la vista 
lo injusto e imperfecto de este sis
tema. Y, para evitarlo, no hay otra 
posibilidad que proporcionar una 
legislación perfecta en la cual no 
quepa la posibilidad de que tales 
conflictos: puedan tener lugar. 

Dada la inmensa complejidad 
que se deriva de la producción, ese 
s'stema legislativo perfecto no pue
de confiarse exclusivanlEijte a la 
ley general, pues en su marco es
trecho no pueden abarcarse todas 
las f a fletas del problema de la pro
ducción. 

Per lo t?into es m-eciso que parte 
de ese poder legislativo del Estado 
se otorgue al órgano que profesio-
nalmente pueda representar de un 
Jnodo perfecto los internes de ca
da rama de la producción para po
der aplicar en cada caso la solu
ción adecuada. 

Instrucciones para la venta de con
feccionados de lana 

Como aclaración a Orden Ministe
rial de 5 de Abril de 1943 (B.O. núme 
ro 97 de 7-4-43) que regula los precios 

y a través de las Casas de confecciones a medida y en sy-
rie de los tejidos de lana pal-a cataa-

Las horas de despacho de vales se
rán de diez a una de la mañana en 
un plazo de diez días, a partir de hoy. 

Reparto a la provincia 

cuatro interesantes películás de divul
gación agrícola y ganadera y se pro
nunciarán por oradores competentes 
y versados en la materia, dos impor
tantes conferencias explicativas de 

las películas. 
Para amenizar los actos sé celebra

rán también festejos públicos. 

CINE GRATIS 
Hoy, a las once de la noche, se 

S ^ S a í n l ^ quidación por el comercio y 1 una gran pencuia aemeaua a ios . . , , mnfercionados di 

SINDICATO TEXTIL 

Sectores CONFECOOH Y COMERCIO 
Aclaraciones sobre la venta de confec 

clonados de algodón 
Son constantes las consultas que 

fección, en lo referente a las existen 
cias do estos confeccionados que ten 
gan actualmente en su poder lo, si
guiente: 

Todas las prendas confeccionadas 
con tejidos de lana que obren en OCÍ 
der de los industriales, sastres o co 

De todos son conocidas las dis
tintas Cooperativas que ya vienen 
funciónando con evidente eficacia 
dentro de la Organización sindical. 
Mas estando próxima a constituir
se la Cooperativa del Sindicato de 
Hosteleria. hemos estimado opor
tuno señalar sus fines, importan- . 
cia, caracteristicas y ventajas que 
de ello han de obtener los coope
radores de la Rama de Hostelería 
y Similares. 

La Cooperativa de Hosteleria tie
ne la naturaleza jurídica de Coo
perativa profesional de responsa
bilidad limita con fines de consu
mo, de previsión, de crédito, de alio 
iTO y de seguro industrial. Tiene 
por objeto la distribución justa y 
equitativa entre los industriales 
de- los cupos de artículos interve
nidos aue la Comisaría General de 
Abastecimientos y Transporte u 
otros organismos oficiales adjudi
quen a la industria. 

Es igualmente misión de la Coo
perativa ^ adquirir para su distri
bución entre los integrantes de la 
misma, toda clase de artículos no 
intervenidos de consumo general, 
procurando las mayores ventajas 

\ parar sus asociados y contribuyen 
Jdo a moderar o impedir las eleva

ciones de precios. Por otro lado ha 
de interesar de los organismos com 
petentes la concesión de reservas 
de productos con arreglo a la le
gislación vigente. 

Esta Cooperativa tiene plena per 
sonalidad jurídica y en su conse
cuencia, puede adquirir poseer y 
enajenar bienes y derechos de to
das clases contraer^ ogligaciones, 
ejercitar acciones civiles y cr imi
nales y realizar todos aquellos ac
tos conducentes al cumplimiento 
de sus fines y a la defensa de sus 
interese^ confoffme a las Leyes 
y a sus Estatutos. Pueden perte
necer a ella cuantas personas na
turales o jurídicas ejerzan alguna 
industria hostelera o similar. 

No hemos de referirnos de una 
manera concreta a la estructura 
orgánica y funcionamiento de la 
Ccoperativa de Hostelería. Se han 
previstos todos los extremos y su 
organización y desarrollo respon
den a unos principios perfectamen 
te armonizados, en los que -ha de 
encontrar el cooperador de la re: 
ferida Rama de Hostelería las" ven 
tajas que se desprenden de un r é 
gimen de Cooperativas que sé fun
damenta en la justicia y en la equi 
dad. 

se dirigen a. estos Sectores respecto merciantes, podrán continuar ven 
a la interpretación que debe darse a diéndose hasta su completa liquida-
la resolución de 29 de Abril último ción a los precios oficiales que tienen 
(B.O. 3 de Mayo) con referencia a 11- aprobados para las mismas, debiendo 

remitir, a la mayor brevedad y al Sec 
HM^ v dP tria de los confeccionados de algodón, tor en que se consideren inserptos. 

pieductores de la CMb y l̂e Y) deseoso de seCun{iar la . iabor de declaración jurada por cuadruplicado 
Obra Sindical de Educación y Des
canso, 
. La .entrada-invitación se reco
gerá única y exclusivamiente en 
el centro recreativo de la Obra 
(Vitoria 22), previa presentación 
de la~ tarjeta de espectáculos. 

Queda • terminantemíente prohi
bida la entrada a los menores de 
14 años, aun- cuando vayan acom
pañados de sus familiares. 

SmDlCATO DE LA PIEL 
Se pone en conocimiento de todos 

los>zapateros pertenecientes al Pa. 

los Organismos Ministeriales que han de dichas exstencias, haciendo cons-
dictado las disposiciones en vigor, es- tar en ella la designación específica, 
te Sindicato ha resuelto comunicar de cada prenda y número de las mis-
las siguientes aclaraciones: mas, sin que la ,citada declaración 

1.°.—Las existencias de confeccio- presuponga en modo alguno la Enmo
nes de algodón en poder del comer- vilización de la mercancía y con la 
ció y de la industria, serán asimila- obligatoriedad de repetir cada trein-
das siempre que siendo de calidad ta días declaración de las existencias 
igual o superior su denominación vendidas hasta la total liquidación de 
coincida con cualquiera de las especi- ias mismas, 
ficamtnte relacionadas en la orden 
de 22 de Marzo y ampliación. de 21 de 
Abril último (B.O. números 84 y 113) 

2.°.—La asimilación se hará al Ti
po Unico cuyo precio de venta al pú-

tido de Briviésca, que pueden pasar blico sea inferior al que figura actual 

Aviso a los productores sastres de la 
capital y provincia 

Se pone en conocimiento de todos 
los sastres . en general, de esta capi
tal y provincia, que según órdenes 

O i l É i f f l i l 

ie M i * . 

retirar cinco (5)' kilos de suela del mente en la prenda de cuya asimila- recibidas del Sindicato Nacional Tex-almacén de don Domingo Perdiguero 

«El sistema liberal, deja a los hombres en libeitad^de 
matarse, en libertad de luchar., entonces sucumben los me 
tt<*s dotados ante ta fuerza de los mas poderosos. ^ E I E ^ 
tado es un ente indiferente ante esas luchas y contempla 
como se destroza un pu*blo, como se hieren los ^rmanos 
en un «'esto viril de autoridad. Bajo la disculpa de la de
mocracia nace y se levanta el capitalismo, que crea una 
«ueva esclavitud. Nosotros no estamos conformes con su 
libertad ni con su igualdad., negamos la í la igual 
dad del sistema liberal, y negamos la libertad porque 
afirmamos que no cabe libertad donde hay miseria, que 
todo es una ficción, libertad de Prensa ai ^ m c w 
sól« de los poderosos, de los que disponen de las ac
ciones v del capitel de las impresas, pero^ los de
más ciudadanos no tienen p ^ r ^ . ^ « T n e í a d r s i e m " 
viódiecs. libertad de manifestación s i e ^ ^ e | ^ ^ ^ : 
pre suj€ta y desvirtuada por los e n ^ r ^ n ^ e J ^ n ¡ 
trarta: libertad de ^nsamiento igualmente nega^ 
actuación monstruosa de unas ^ S ^ a c l o " e s A Í e X r X i s -
«anda al servicio del capital y del judaismo o marxis 
«no, sembrando ideas y repartiandolas para que los ton 
tos o los menos dotados las repitan". « Tn^ival 

(Del discurso pronunciado por el Caudillo en HU-na; 

ción se trate. 
3.°.—El remarcaje de estas confe: 

til , han quedado clasificados en teî -
cera categoría, pudiendo interpone: 

cienes se efectuará, por los comercian las reclamaciones que considere.n 
tes e industriales que en la actuali
dad las tengan en existencias, ha
ciendo figurar en la etiqueta de la 
prenda la rotulación "Asimilado a 
prepdít C. N0. o C. T. N.0 y P. V. P., 
pesetas...". 

4.0—Todas las prendas no compren 
didas -en ios 168 Tipos Unicos de las 
relaciones anteriormente citadas, de
berán venderse con el 50% de rebaja 
y de acuerdo' con lo que dispone la 
Orden referente a la presentación y 
sellado de la cartilla de Abastecimien 
tos,; observando estrictamente las de
talles referentes a este extremo que 
se detallan en el B.O. 

p^—Se exceptúan de asimilación 
y rebaja los artículos, a base de algo
dón comprendido en las modalidades: 
Corbatería, Pestecería, Confeccionen 
de punto, Pañolería, fantasía, guan
tería, ligas y til-antes, Mantonería, Ye 
los, mantos y mantillas, Lencería: bor-

oportunas a esta clasificación en el 
plazo de 15 días al Ministerio de In
dustria, y Comercio. 

i l i l i 
Valencia. — Esta mañana a 

las diez y media, el delegado 
nacional de Sindicatos, camara-
da Sanz Orrio, ha presidido la 
constitución de la Junta sindi
cal de Agrios de la zona de Le
vante. 

El camarada Sanz Orrio, ex
puso la importancia de la ex
portación naranjera en la eco
nomía nacional, y dijo que los 
Sindicatos apoyarían a los pro
ductores de este fruto. 

El acto terminó cantándose 
el "Cara al Sol".—Cifra. 

El régimen marxista establece la anulación del indivi
duo. 

La esclavitud del régimen liberal opone una esclavitud 
peor. Ya no es particular, es el propio Estado convertido 
en patrono, en capitalista y en guardia civil. Es decir, 
que no puede haber una mayor monstruosidad material 
en manos de un mayor egoísmo; Su fiel espejo es Rusia 
y nc ha habido en el mundo mayor miseria, niayor rela
jamiento moral del ser humano que el que se da en esas 
estepas rusas, donde el hombre no tiene, como en los de
más pueblos, ningún derecho, y donde los bienes y la r i 
queza no se acumulan para aliviar al hombre y para dul
cificar su vida. Ahí tenéis una demostración clara de lo 
que se quería; formar y armar las masas y establecer 
«se régimen dé oprobios y opresión en todas las naciones 
europeas", 

(Del discurso pronunciado por el Caudillo en Huelva) " 



Hifler y Imissoimi 
el heroísmo de sus tropas 
Y af i rman que el t i e m p o ganado tiene 

dec i s iva e n la m a r c k a de la guerra 

Túnez 
i m p o r t a n c i a 

U n c & n o e l d o p i l o t ® 

i t o l í a n o m u e r t o m 

¡ " (Viene de primera página) 
También el. general Spaats, co

mandante de la aviación nortea
mericana, envió un mensaje al Je
fe de la aviación francesa de Afri
ca del Norte, agradeciendo los ser 
vicios prestados por los pilotos 
franceses", aunque no disponían 
del número de aparatos ni de es
cuadrillas que el mando aliado hu
biera deseado poner a disposición 
de los combatientes franceses". 
GIRAXJD HA VISITADO T U 
NEZ :—: :—: :—: :—: :—: 

Argel. — E i general Giraud ha 
visitado Túnez, ciudad que ha re
corrido en coche abierto escoltado 
por un escuadrón de "spahis" que 
montaban caballos blancos. 

La población tunecina fué adver 
tida de la llegada del general fran 
cés momentos antes de que su co
che hiciera acto de presencia en 
lag calles de la ciudad. Dos mucha 
chas francesas, ataviadas de alsa-
cianas, hicieron entrega al gene
ral de un ramo de flores. 

Seguidamente, el general pasó 
revista a las fuerzas francesas y 
y aliadas de guarnición en la ciu
dad y pronunció unas palabras ex
presando su agradecimiento a los 
aliados anglonorteamericanos, "gra 
cias a los cuales ha sido posible 
obtener la victoria".—Efe, 

los aliados que no se entregaría sino resistencia que luchaban en los 
a su antiguo enemigo, el octavo ejéi*- alrededores de Túnez y que desde 
cito, y a éste, efectivamente se riñ- hace .días carecían de agua y co-
dió. mida, han tenido que ceder des-

Ha caído en poder de los aliados pués de haber utilizado todas sus 
el último parte del general von Ar- municiones, Tuvieron que rendir-
nim al alto mando del Eje. Dice asrí: se por falta de abastecimientos y 
"La orden de defender la Regencia no por el asalto del enemigo, quien 
de Túnez hasta el último cartucho ha debido de reconocer frecuen-
ha sido ejecutada". Y al transmitir el, temen te la superioridad de núes-
mensaje, el radiotelegrafista añadió: 
"Todo está destruido. Cerramos la es
tación para siempre".—Efe, 

1 tras armas. 
También en este teatro de la 

guerra los combatientes germanos 
e italianos han cumplido total
mente, a pesar de todo, la tarea 
^ue les fué encomendada. Con su 
mljiente y iencamizaida resisten
cia en cada pulgada de terreno, 

(neutralizaron durante meses im-

L o i s e r . e r a U i 

y e o r o R d l e s d e l a E s c u e l a 

S u p e r i o r d e i E f é r c i f o 

v t s i f a n l o s a e r ó d f o n t o i 

e l e G e f a f e y B a r a j a s 

Madrid.— Los generaos y coro
neles de la Escuela Superior del 
Ejército, presididos por el director 
de la misma, teniente general 
Kindelán, han visitado los aeró-

Hobíd participado en numerosas idromos de Getafe y Barajas.'W 

ULTIMOS MOMENTOS DE 
LAS EMISORAS DE RA
DIO DE LOS COMBA
TIENTES : :—: :—: 

Roma.— "En todos los sectores 
oS ia?de l ' d f S f 4 ibuna ' '0 ¡íl1 Petantes-;fuerzas adversarias que 
S L Í L ^ i i 2 ™ Í ^ J ! ^ sufrieron en hom 

bres y material. De esta manera 

LOS ALIADOS REALIZAN 
OPERACIONES DE ' L I M 
PIEZA AUN :—: :—: :—:-

Argel.—Dos años, once meses y 
26 días ha durado la guerra en 
Africa desde el día en que Italia 
rompió las hostilidades contra" I n 
glaterra, En estos momentos las 
fuerzas aliadas realizan operacio
nes de limpieza en diversos secto
res, especialmente en la penínsu
la del cabo Bon y en Zaguán, don 
de las proposiciones de armisticio'' 
presentadas por el general Frey-
berg a los sitiados alemanes e ita
lianos fueron rechazadas por 'el 
mando del Eje. el cual dos horas 
después anunció que estaba dis
puesto a aceptar las condiciones 
impuestas por Jel maínido aliado, 
según ha sido anunciado de fuen
te oficial.—Efe. 
TAMBIEN RADIO ARGEL 
COMUNICO E L FIN DE LAS 
HOSTILIDADES 

Londres.—En su primera infor- , 
mación de hoy, radio Argel ha co-!' 
municado: "La batalla ha termi
nado". 
EL ULTIMO PARTE DEL 

combatientes transmitieron hasta 
el último momento informes de la 
situación. Todas terminaban con 
las palabras "¡Viva el Rey!" Una 
estación de la región de Bizerta, 
después Ide jrelatar las fases de 
la batalla en su sector y de anun
ciar la muerte del capitán coman
dante del puesto, permaneció en 
comunicación con el mando du
rante un día y una noche, dando 
cuenta del número de carros ar
mados que lo atacaban, de la en
trada en acción de los lanzalla
mas y de las bajas sufridas. De 
vez en cuando, un, despacho de 
dicha estación ¡empezaba ,así: 
"Tomó el mando del sector como 
oficial más antiguo"; luego fué ya 
"como suboficial más antiguo" has 
ta el penúltimo despacho recibi
do, firmado por un cabo y que de
cía textualmenite: "tjengo . muni
ciones aún para tres horas de fue
go, así como bombas de máno". 
El último llevaba la firma del pro
pio radiotelegrafista. Después trans 
mitió la estación estas palabras: 
"Hemos cumplido todo nuestro 
deber. ¡Viva..." y quedó brusca
mente silenciosa,, sin terminar el 
vítor".—- Efe 

LOS DOS ULTIMOS MEN . 
SAJES DEL P R I M E R 
EJERCIiX) ITALIANO :-: 

Roma.—' E l martes pasado, a las 

competiciones internacionales 

Roma.—El piloto italiano, capi
tán Pierino Colombo, conocido por 
laia numeroSaís competiciones in
ternacionales aéreas en que parti
cipó, ha encontrado la muerte 
cuando ensayaba Un nuevo mo
delo de avión.—Efe, 

conmigo la lucha heroica de sus 
saldados en Túnez, Esto tiene la 
mayor importancia para el éxito 
dé conjunto de esta guerra. Los 
últimas combates y la conducta de 
sús tropas serán, un ejemplo para 
todas las fuerzas armadas del gran 
Reich alemán y constituirán una 
página de extraordinario heroís
mo en la historia de la guerra 
alemana. Adolf Hitler". 

E l Duce envió d̂ 'a 11 de Mâ  

pués de realizar unos supuestos 
tácticos en equél, se trasladaron 
al de Barajas, donde fueron reci
bidos por el jefe del aeropuerto, 
teniente icoronel Azcarraga; co
mandante Lapuente, jefes de la 
escuadrilla del Estado Mayor; ca
pitán Camacho. inspector de trá
fico y otras autoridades militares. 

Les rindieran honores las fuerzas 
destacadas en el aeropuerto. En su 
visita acompañaban a dichos je-, 
fes, el jefe del Estado Mayor del 
Aire, general don Eduardo Gallar-
za; el jefe de la primera región 
aéilea, don Joaquín Gallárza; el 
profesor de vuelos sin motor, co
mandante Serrano; el jefe del Es
tado Mayor de la región centro, 
coronel Laviña; el director general 
de aviacióh civil, coronel Bono y 
otras personalidades. 

Se realizaron algunas prácticas 
de vuelo sin motor, y después pro

el siguiente radiotelegrama: 
:"Con admiraeirm « orgullo Sigo 

lo que han realizado las tropas 
ha sido aliviado otro frente y se J ¿bel grupo de ejércitos de Africa, 
ha ganado un tiempo que los di- ̂  con firme resolución e indom^)le 
rigentes de las potencias del Eje valentía, contra la superioridad 
han aprovechado en alto grado. ¡ numérica del enemigo. L a Historia 
E l Fuhrer ha enviado el 10 de rendirá homenaje a estas accio-
Mayo el mensaje siguiente al co- nes heroicas. En los comandantes 
ronel general von Arnim que des-"y soldados del grupo de ejércitos 
de hade algún tiempo mandaba de Africa saludo a la~ mas bella 
las tropas germanoitalianas de ¡expresión de valor de las poten-
Africa del Norte: cias del Eje. Mussolini". 

"A usted v a sus tropas que lu- | L a lucha heroica de nuestras 
chan con heroísmo y que en fiel fuerzas de Africa, que ha durado 
fraternidad de armas con los ca- , dos años y medio, y que sera ob-
maradas italianos han defendido Meto dfe una aíabjansia especial, 
cada metro de terreno les expre-t qdedará siempre en la historia 
so mi gratitud y mi más inten- j militar del pueblo alemán como 
so reconocimiento. Con admira- uno de los capítulos más altivos 
ción todo el pueblo alemán sigue y gloriados".— Efe 

L o i o f c m e i i m p e r í o l í t t o i r u i o f 

n u e v a m e n t e a l d e f c u b i e r f o 

yo al coronel general von Arnim nunció unas palabras el general 
jefe de la primera región aérea. 
Seguidamente, los visitantes regre
saron a Madrid.— Cifra. 

N o f o i f a u r m a i 

L a corrida de San Pedro 

en Z a m o r a 
Za/mOfas.— Han sido contratadoa 

psra aetuar n̂, esta. plasía el 29 de 
Junio, ferial de San PedfO, los dies 
tjJOis Domingo Ontíeiga, Morenito. da 
Talaje ĵ aj y Juan Mari iP-érez Taber. 
nej-o. Se lidiará ganado de don Anta 
nio Pérezj del campo de Salamanca, 

E l Estado, por sí 6 a tra
vés de sus Sindicatos, impe
dirá toda competencia des
leal en ei campo de la pro-
ducción, así como aquellas 
actividades que dificulten el 
normal establecimiento o des 
arrollo de la economía na 
cional, estimulando, en cam
bio, cuantas iniciativas tien
dan a su perfeccionamiento, 

(Fuero del Trabajo)' 

Ultima Hora deportiva 

E j p&vili® f i n ® ! 4$ 
í c i C e p a l e j u g i r á 

en el Estadio Me tropo! ífafio 

Oíros acuerdos del Comité de 

Competición de la Federación 

de Fútbol 
Madj-id,— En su reunión semanal, 

el Comité* de competición de la Fede 
nim se negó a firmar las condiciones mos para que tengáis plena y en- nado7 a extender su * inf luencia en bSno I S Í ^ ^ ^ T ^ espatño^ ^ FútboJ' ^ a4op~ 
aliada-capitulación sin condicionéis, tera confianza en nuestros jefes Europa- dejan caer cada vez más el s o v i e t ^ 103 s l g T ^ T S ± d i n Me 
cese de la destrucción de material v Y en la victoria que alcanzaremos velo eme les cubre en esté aspecto. - intensa, asi comol ''Designar el campo del Estadio Me 
entrega de las armas de guerra no con toda seguridad. Nos reconfor- En la declaración de la Agencia so- £ f ^ -^mas pueblos de la Europa i tropolitano pa^a el partido imal cte 
deterioradas, así como de los planos ta la visión sublime de las b S - ' ^ a S del 2 dé Marzo p ^ D , y Sur?nental,, incluida Bulga-'i¿ Copa de S. E . el Generalísimo, -

L a U . R . S . S 

l e r r i f o r i o s 

. q u i e r e i n c o r p o r a r s e a s u s 

P o l o n i a y o í r o s p a í s e s 

Berlín.— EL redactor diplomático de nización que exige, además, una es-
la Age acia D, N . B. escribe: t trecha colaboración de Polonia «on 

. • . . . , el Gobierno soviético. Pero donde más 
La opinión mundial ha interpreta- claramente se reflejan los fines so 

ejército rojo polaco, la división "Kos-
ciusko'\ Todos los esfuerzos soviéti
cos tienden a incorporar a Polonia. 

20 45 horas., recibía una emisora'do ya la última declaración de Sta- ^ é t t ó :en ¿ r ó ^ ó n ^ d ^ S r i S 
nacional dos mensajes radiados - lin según la cual deseaba una Polo-
por el primer ejército italiano des-' nía fuerte e independiente, en el sen-
de Túnez. La transmisión fué in- ' tido de que lo que Stalin desea en 
terrumpida varias veces por bom- una "Fuerte Polonia soviética". "Los como repúblitó M^étícra Ta TTT^ 

aéiieoís anglonortearaeri- rusos han oemostrado ya lo que en- A XÍC^^ 
canos y los operadores dijeron que tienden por "buena vecindad y amis- ~ j ™ v%^d^tT^fJZ^' 
habían recibido i* o M m de des-1 tad con los países limítrofes", esen- S 
truir sus aparatos, pero que antes i bia hace unos días el director de la 
de cumplirla habían querido trans sucursal londinense de la United 

GENERAL VON ARNIM :—: j mitir los dos mensajes en cuestión, press en Nueva York. 
Londres — El enviado especial de la los cuáles dicen asi: ¡ Los rusos —después de haber evi 

Agencia Reuter cerca del primer ejér ¡Suboficiales italianos: al salu- tado cuidadosamente durante mucho 
cito, escribe que el general von Ar- daros fraternalmente os exhorta- tiempo comunicar sus planes encamí 

nado, la reciente evolución de las re
laciones soviéticopolacas tienen tam
bién interés para los demás países 
hacia los cuales la Unión Soviética 
ha demostrado últimamente una no-

.u table predilección, por ejemplo, la an-

volver relativa a la frontera orientalTolí ? ^ ^ e ™ c ^ del punto de vista ñalado para el día 20 de Junio Pró 
torin*- relatlva a ia "onteia 0l-e,nia1iQ p ° _ del primer Congreso eslavo de Mon- ximo 

jefe de radiotela^rafA'' S? ^presaba claramente la pre- tevide sino Umhién congreso 
jcic UK idaioíeiagrana, tensión de la Unión Soviética de ejer- -

completos de las campos de minas deras que enarbolaréis al 
del Eje. ^ a, Africa. En nombre de 

Arnim declaró que no podía acep- sargento 
lar tales condiciones y que de hacerlo Torre". 
vacilaría en comunicarlo a su gente. "Mad^BS italianas: no derra 
En consecuencia fué hecho prisione- méis lágrimas en vano; vuestros ponaclQ,„J 
ro y llevado al cuartel general del hijos, vuestros maridos, han lu- t r X i n Pn^P^í ínH^n AÍ m^mn a luchar por ^ ^ e ^ o n de los es 
primer ejército. Von Arnim, que fué chado más allá de las POsibiHda-! tlemno £ Gobierno SviPtiin ?P ^ ?avoS y por su uniflcación bajo la 
capturado por las tropas de la cuar- des humanas. Mantened vuestra fue™Pa0'or a W a r égida de Moscú'' todo e110 hace su-
ta división india, había enviado emi- fe en la victoria y enorgulleceros de d^recSón ¿bre uíía base ?rme? pérfluo cualquier somentario. 

Efectnar el sorteo de los partidos 
•" Paneslavo que acaba de terminar en ccrreapondientiea ai Jos cuartos d!e fi 

^ M f í S ^ n . ^ ^ r l ? 5 M0SCÚ' en 61 ^ se dirigió un llama-, n^ de dicha competición, el domin 
lavos situados a su Oeste. El Comité miento aL mundo lav0 invitándole ^ día 16 a ^ ^mti^ horas en 

que funciona en Moscú Q ^^o,. io M U ^ ~ A „ ^ , „ „_ T J . _ . ! . J . 

sarios para pedir c o n d i c i o ^ c a - ^ ^ " d o l U s ' ' ^ W < * ^ ^ M ^ M I pitulación, cuando fué 
en su cuartel general de Santa Ma- ^i0. '^ás que nunca seguros de 
ría de Zit por la rapidez del avance ía victoria, saludan a todos los 
británico. Otros generales alemanes italianos. Volveremos. Firmado: 
y un general italiano fueron también cabo Lmgi Caputo. Ingeniero .ra-
hechos prisioneros y llevados al cuar- diotelegrafista, Battista Magnani". 
tel general del primer ejército. HITLER Y MUSSOLINI 

El general Broich, que mandaba una EXPRESAN S U GRATI-
unidad acorazada alemana reconoció TUD A L GENERAL VON 
inmediatamente a uno de sus apre- ARNIM : : : : :-^: • • 

el 

hensores, el comandante Patrick Bo-
den, con quien había esquiado antes 
de la guerra en Davos.-
1 En todas las regiones van siendo 

hechos prisioneros los últimos grupos 
del Eje En la tarde de ayer, el ge-

Berlín.— El Alto mando de las 
fuerzas armadas comunica desde 
el Gran Cuartel general del Fuh
rer: 

"La lucha heroica de las forma
ciones germanoitalianas de Afri 

el domicilio social. 
Suspendej- por do® partidos e •imP0 

ner una' multa do 250 pesetas al ju 
gaidor del Vallencia C. F., Rogelio San 
tiago <HeIé)>i expúljiadc» del campo 
por agredir a un contrario en el par 
tido Zaragoza'—Valencia. 

Finalmente, y en relación con 
partido E^pajñol—Madrid, 'acordó: 

Imponer al Real Club Deportivo Es 
pañol unal multa) de mil pesetas por 
la conducta incorrecta de sus partí 
diaTioe; que hicieran objeto de insul 

todo sentimiento humanitaric^puede tos ^ei^rados al arbitro, centra el 
desviar la atención de lós planes Im Ciue fueTOn lanzadas piedras durante 

x Peralistas de la Rusia soviética que ,el 3uê 0' ^ debiendo ser protegido y 
señora- Ciechanowska, calificó ríe!se Presenta ahora con la careta del a-compalfllado por fe fuertzia Pul>licf 
"Producto de un grupo de comunistas • p^eslaviSmo' J de los cuales Chur- hasta las afueras del campo después 

j polacos". A la' par con este periódico 1 chl11 ^ Roosevelt habrán tenido que ó* terminar el partido y 
¡marcha una, nrh*r*W*Pi™ r.oi«oó ocuparse — • • • - â rmiwT 

tas soviéticos aterrizaran en Polonia soviética contra Alemania y sus alia 
para realizar una propaganda enea- dos,xpor hábil que sea —ya se trate 
minada a lograr la bolchevización de de neŜv la responsabilidad dle cri-
todo el país. : | men de Katyn o de presentar a Ale-

También trabaja en este sentido el mania como a un país esclavizador 
periódico "Wolna Polska" (Polonia (lue obliga a los ciudadanos soviéticos 
libre), fundado en Moscú, por orden de los territorios ocupados del Este a 
del gobierno soviético, por la conocí- trabajos forzados, con desprecio de 
da bolchevique polaca Nanda Wasil-
weska, periódico que la antigua em
bajadora de Polonia en Washington 

neral Messe comandante del grupo caj ha encontrado un fin honro-
de batalla italiano del Sur, informo a ^ hoy> Log ú l t i m o s grupos de 

marcha una organización polaca que 
proclama abiertamente el abandono 
de los territorios orientales de Pol-
vin, dedicados por los soviets, orgaf ^ 

en su nueva 
Washington, debido a 
nes que exige Stalin^ 

entrevista 
las concesioj-

abrir infot-
las respoa maicioñ para dieterminar uu= r 

' sabilidades! que pudieran dedueij*»» 
* en relación con otras incidencias d*® 

nunci-adas por ©i Real Club D©portl 
EÍ8 vo Español por .el 4rbitro".—Cifrai, 


